“. 


e A ds E FEM, 4 Std 


XI À 


= 

o , 
"pas ms 4 ” 
0” 1a 


o 
o Ro “st. - "24 o . - 


PORTO 3 DE DEZEMBRO 
Correspondencta estrangeira 


(Do correspondente particular do «Commercio 
do Porto»). 


PARIZ 30 DE NOVEMBRO DE 1864 


> À publicação do relatorio dá fazenda por 


M. Fould ainda não foi feita, posto que todas 
as folhas de Pariz o todas as correspondencias 
de provincia a tenham annunciado na semana 
ultima, Com razão ou sem ella pensa-se que 
a exposição do ministro exercerá salutar in- 
fluencia no mercado financeiro, cuja estagna- 
ção é verdadeiramente para dar cuidado. As- 
segura-se aqui que os nossos grandes finan- 
ceiros estão empenhados em que se realise a 
baixa, mas não é isso uma razão que satisfaça 
o publico, mórmente quando os Bancos de 
França e de Inglaterra publicam balanços sa- 
tisfactorios e diminuem ao mesmo tempo o seu 
desconto. Of negocios commercines resentem- 
se do mal-estar do mercado financeiro, e não 
so nota aquella actividade do fabrico e das 
transacções quo sempre se assignala n'esta 
epocha do anno. Portanto é tempo de vir o 
relatorio de M. Fonld restabelecer a confian- 
ça à fazenda, ao commercio e emfim ao publi- 
co,admittindo que se deva crer como em evan- 
qrlhona relatorio do nosso ministro da fazen- 

a. Certas pessoas que se dizem bem informa- 
das dizem mais que esta exposição financeira 
não apparecerá artes do fim de dezembro ou 
principios de agosto, e isso porque M. Fould 
espera, para terminar o seu trabalho, que o 
conselho de Estadotenha terminado todas as 
suas deliborações sobre-as questões do orça- 
mento. sotrebDsa S 

Durante a sua excursão a Compiegne o im- 
perador disse a M, Fould que quando voltasse 
a Pariz desejava ter presente um relatorio 
completo sobre as medidas financeiras, que se- 
ria preciso tomar para realisar o projecto de 
uma ampla organisação de obras publicas. 
Napoleão III, para elucidar melhor esta ar- 
dia quêstão,pediu igual trabalho a M. Magne, 
antigo ministro da fazenda, o mesmo que ha 
alguns annos publicou um folheto que viva- 
mente criticava a administração financeira de 
M. Fould. Portanto não se póde duvidar que 
esso relatorio vai ser um premio a concurso 
disputado pelos dous célebres estadistas. A li- 
ça está aberta; quem levará a palma ? 

Agora reina pleno socego nas regiões di- 
plomaticas, mas duvida-se que seja-de longa 
dura. Ainda se trata de um proximo despa- 
cho de M. Drouyn de Lhuys, que melhor ex- 
porá à situação creada pelo voto do parlamen- 
- toitaliano, [ 

- E certo que ácerca da convenção italiana 
“ainda não está tudo concluido. O nosso céle- 
bre orador 'Thiers diz-se que se propõe a 
tratar no corpo legislativo a «questão romana» 
desde a sua origem até hoje, Não é preciso di- 
ger Ra opinião do eminente orador é favo- 
“ravel á conservação do podor temporal. | 
“Em Pariz falla-se muito do Compiegne e 
das recepções imperiaes. O que n'esto anno 
distingue a hospitalidade de Compiegne são as 
portas mais amplamente abertas ao talento e 
ao espirito, nos escriptores e aos artistas. Alo- 
* xandre Dumas filho, Gustavo Doré e M. Flau- 
bert (o author de «Madame Bovary») estrea- 
ram-se nesse theatro para elles novo. Até 
aqui não se tinha passado de Octavio Feuillet, 
Julio Sandeau, Merimés e Emilio Augier. 

Alexandre Dumas colheu grande succes- 
go. Nas primeiras horas mostrou-se muito se- 
rio, grave, reservado. Andava a estudar o 
terreno; mas quando viu que o espirito gover- 
nado pelo tacto podia pôr-se à larga, desen- 
volveu-se mais, foi o proprio Alexandro Du- 
mas, ousou atirar 0 seu fogo de artificio, e to- 
dos se admiraram em Compiegne de poderem 
divertir-se tanto em official residencia no cam- 
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e Alexandre Dumas compoz e fez represen- 


tar 0 seu proverbio improvisado,que foi desem-. 
| prniado pa aotores e actrizes da alta socieda-. 


e politica com um successo maravilhoso. 

Em Compiegne os convidados gosam da 
maior liberdade-s a etiqueta incommoda-os 
pouco. De manhã almoça cada um no seu 
quarto. Os amigos juntam-se aos dous ou tres 
para essa refeição, se assim o querem. Duran- 
te o dia os homens andam de sobre-casacs; as 
damas em trajo urbano. Dão-se passeios pelos 
arredores; cada um vai & vontade para onde 
quer. Nos dias de caça anda tudo junto. A' 
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(Episodio da historia do Porto no seculo xy): 
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- ARNALDO GAMA 
(Continuado do n.º 278) 
VHL 


Os dous chegaram por fim á sala, que se 
via ao fundo do corredor, sobre que abria a 
porta, por onde Eleazar havia entrado. 

Era aquella sala um vasto repartimento, 
ao meio do qual so via um grande lar e so- 
bre elle uma forja enorme, a modo das que 

- usam os ferreiros. Ao lado da forja via-se 
levantada uma fornalha, da qual sahia a luz 
tôr de sangue, que allumiava o aposento. Al- 

*gumas cadeiras, tamboretes e ascabellos; me- 
zas cobertas de vasos do vidro e de louça; 

talhas encostadas ao longo da parede; bufe- 
tes cobertos de hervas e de essencias aroma- 
ticas; alguns instrumentos de metal; retortas 
e cadinhos de barro e alguns de aço, e mui- 
tos outros objectos concernentes aos differen- 
tes misteres em que se occupava Cofem, acha- 
vam-so collocados a esmo pela sala. Para 
andar por entre aquelle montão desordenado 
de utensilios diversos, era, para assim dizer, 
necessario trazer os olhos nas pontas dos 
pés, porque só assim é que se poderia dis- 
correr, sem embicar, pelas emmaranhadas ei- 
nuosidades, que por entre ellas serviam de 
caminho. pn” | 
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noute é do regulamento o vestuário de rece- 
pção : os homens de calção ou de uniforme, as 
damas com vestuario acommodado a taes reu- 
niões nocturnas, reunem-se pará 0 jantar, do- 
pois do qual se procede a certos divortimentos 
de salão, ou vai tudo para o theatro so ha re- 
presentação. Cada convidado, se quer, vai du- 
ranto o dia a Pariz tratar dos sous negocios, 6 
volta ou não volta — à vontade — para jant:r 
e passar a noute em Compiegnoe. 

Ainda se falla em uma viagem que fará a 
imperatriz a Niza no fim do fevereiro. Asse- 
gura-so que será acompanhada pelo impera- 
dor, e que essa viagem será precedida de uma 
visita que fará a Pariz 0 imperador Alexandre 
quando for buscar a czarina a Niza. Tambem 
so falla de uma carta queo czar escreveu ha 
pouco, segundo se diz, ao imperador Napoleão 
para agradecer-lhe as attenções que sua esposa 
tom constantemente recebido em Niza da par- 
te das authoridades francezas. 

Para completar esta serie de noticias da 
corte, acrescentarei que um decreto imperial 
acaba de conferir ao barão Haussman, pre- 
feito do Sena, o titulo de conde,em recompen - 
sa, provavelmente, de todos os seus erros mu- 
nicipaes. À virtude é sempre recompensada. 

Não posso passar em silencio uma corres- 
pondencia entre Emilio de Girardin, redactor 
principal da «Presse»,e o duque do Persigoy 
ácerca do regime imposto ou que se ha-de im- 
por à imprensa franceza. Vista de longe é al- 
guma cousa; ao perto não vale nada. As 
mudanças que parece desejar o duque são tão 
pouco radicaes que seria difficil dizer em que 
consistem. , 

Ultimamente tinha-se fallado muito do 
grande negocio apresentado por Mirés (aquel- 
le Mirés que tanto deu que fallar ha alguns an- 
nos),e que sointitulava: o Banco dos Estados. 
Os annuncios estavam feitos, os escriptorios 
abertos, os caixeiros promptos para receberem 
os fundos, e de repente Mirés,que o propunha 
a pôr quantias loucas nas mãos dos soberanos 
que o honrassem com à sua confiança, desar- 
vorou bandeiras e renunciou aos seus proje- 
ctos, dizendo que, tendo recusado duas folhas 
de Pariz, 0 «Constitutionel» é 0 «Pays», a in- 
serção dos seus annuncios, via-se nisso uma 
perseguição o um acto de hostilidade da parte 
do governo, quo lhe presagiava obstaculos fu- 
turos para as operações da nova sociedade. O 
que é,a pura verdado é que o publico, fosse 
qual fosso a razão, não se lembrára doeir até 
ao escriptorio de M. Mirés, e a subscripção 1a 
mal. Assim acabou a comedia. 

Passemos agora ás noticias politicas es- 
trangeiras. 

Na Inglaterra ainda se continúa a fallar 
em reducção nos orçamentos da guerra e da 
marinha. E” negocio de muito barulho para 
nada. Todo o desarmamento da Inglaterra 
vai consistir em transformar navios de ma- 
deira em navios oncouraçados. Comprehen- 
de-se facilmente que n'este ponto não ha séria 
dissidencia entre os nobres membros do gabi- 
nete inglez do S. James. Pa 

A discussão sobre a lei relativa á transfe- 
rencia da capital italiana paras Florença co- 
meçou no senado italiano. Entre os orado- 
res que hão-de tomar a palavra em favor 
desta convenção, cita-se Maniani, antigo mi- 
nistro de Pio IX. | 

O descontentamento contrãá o gabinete 
La Marmors, em consequencia das medidas 
tomadas-para com os militares venezianos que 
vão ter baixa, é cada vez mais vivo. Os mem- 
bros da junta da emigração veneziana em 
Turim e cm Milão tambem teem manifestado 
a sua desapprovação por demissões em gran- 
do numero. Tambem se diz queos ministros, 
dnranto a discussão no senado do projecto 
de lei de transferencia da capital, terão de 
ouvir asperas verdades. À condescendenoia 
do governo italiano para com a Austria tem- 
lhe feito perder todas as sympathias dos pa- 
triotas, é receia-so muito que da impopulari- 
dade dos ministros recaia alguma parto sobre 
o rei Victor Manoel. | 

As noticias da insurreição do Friul são 
boas. Os voluntarios resistem ensrgicamente 
aos seus dous inimigos, a Austria eo frio. Os 
bandos augmentam de dia para dia pela che- 
gada não só de garibaldinos, mas tambem do 
bungarós, styrios, tchiense dalmatas. 

Por outro lado os orgãos do partido mo- 
derado na Italia asseguram ser exacta a com- 
municação da junta central veneziana, que 
mostra que o movimento do Friul acabou e 
que nunca teve gravidade real; mas como, 
em summs, elles não assignalam o mais leve 
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* Abrabão pousou a lanterna sobre uma das 
mezas,e aproximou-so da fornalha, para den- 
tro da qual mergulhou um olhar penetrante. 
Eleazar sentou-so n'um tamboreto, e ficou por 
um momento callado e com os olhos fitos no 
pobre sabio, que acabava m'aquelle instante 
de ver desapparecer n'um cadinho a ultima 
mealha de uma boa somma de dinheiro, pro- 
ducto de perfumarias o sabões aromaticos, 
que tinha remettido para Hespanha, 

— E bem, Abrahão, — disse por fim Elea- 
zar — que colhestes da vossa nova operação ? 

O alchimista fitou n'elle os olhos, rutilan- 
tes da convicção, quo não succumbe diante 
dos mais dolorosos revezes. | ; 

— (O mesmo que sempre — replicou sere- 
namente. — Vejo de longe o sublime agente 
da grande obra, fito-o, contemplo-o. Se fôra 
licito apanhal-o com as meninas dos olhos, a 
esta hora me encontrarieis senhor da pedra 
philosophal.Mas quando vou a aforral-o,quan- 
do vou a lançar-lhe a mão, escorrega-me por 
entre os dedos,foge,desapparece,some-se, e em 
lugar d'elle, encontro cinzas apenas, O elixir 
universal, o agente da grande obra é ainda 
segredo para mim. 

Os labios de Eleazar Rodrigues encres- 
param-se ao do leve com aquelle sorriso insi- 
nuante, com que os homens bondosos e delica- 
dos desejam temperar ainda os mais leves 
assomos de ironia, que possam reçumar de 
qualquer opposição que façam ás convicções 
dos outros, 

— Abrahão, — disse pois — desculpai ao 
profano as palavras que lhe são inspiradas 
pela amisade que vos tem. À vossa pedra phi- 
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facto om pró das suas asserções, cumpre re- 
conhecer que todas as apparencias de verdad 
estão do lado da junta central. 
Em Roma, a commissão romana recebeu 
ordem para moderar-se, preparar a opinião 
romana em favor da unidade italiana, e, por 
conseguinte, combater o poder temporal do 


Papa pela força moral, Para conseguir isto, 


publicou a commissão um folheto dirigido nos 
povos do Estado pontifical. E um dialogo 
politico om que se insinúa ao povo a convicção 
de que o podor temporal do Papa éincompa- 
tivel com a civilização moderna; que o Papa 
não carece d'esse poder para governar a igre- 
ja; que à independencia da Italia é um grande 
benoficio, que já se toria obtido se o Papa não 
estivesse do accordo com a Austria. N'este fo- 
lheto mostra-se a possibilidade de fazer da 
Italia um só reino, e acrescenta-se que entre 
todos os principes italianos é Victor Manoel 
o unico digno de o governar. 

Entretanto, os que ladeiam o Padre Santo 
estão persuadidos de que, mesmo depois de 
passados dous annos, as tropas francezas não 
se retirarão. À corto de Roma pensa que o 

overno imperial, persuadido da necessidade 

o governo temporal, nunca sofirerá que seja 
destruido é que um rei possa assentar domi- 
cilio ao lado de um Papa, duas potencias que 
não poderiam co-existir na mesma cidade. 

O Papa não crê na reorganisação do pe- 
pç exercito pontifical por meio de solda- 

os bávaros ou hespanhões, projectada pelos 
cardeaes de Merode e Antonelli. 

Os fundos para o págamento do proximo 
juro do semestre da divida estrangeira pro- 
vieram do novo emprestimo pontifical, mas 
até agora a subscripção para esse empresti- 
mo tem dado pouco resultado. 

Hoje já se póde avaliar o sentido das res- 
postas dadas pelas difforentos cortes catholi- 
cás à communicação do 15 de setembro. 

A do gabinete de Vienna diz-se que é 
cheia de reserva, mas que, comtudo, a Aus- 
tria exprimiu esperanças fundadas nas ga- 
rantias dadas pelo imperador Napoleão de 
que serão satisfeitos os votos formados pelas 
potencias catholicas para a conservação do 
poder temporal e da unidade da igreja. 

A Hespanha mandou uma nota que pre- 
vaque o gabinete Narvaez quer fugir a com- 
promotter-se, ao mesmo tempo que procura 
não desharmonisar com o seu poderoso visi- 
nho. Entrega-se á sabedoria de Napoleão III 
na persuasão de que a politica da França 
consistirá em cobrir o Papado com a sua egi- 
de protectora. | 

A Baviera respondeu que tinhã acolhido 
com satisfação as communicações de M.Drouyn 
de Lhuys, e que so apressava a reconhe- 
cer quo dão toda a garantia ao Papado para 
ofuturo. A Baviera acrescentou que estava 
prompta a corror em auxilio dos Estados da 
igreja quando se tratasso da sua segurança, 
ou por um exercito, ou por uma contribuição 
annual determinada em uma deliberação dos 
ministros reunidos das potencias catholicas. 
- Assegura-so que até agora Portugal ainda 
não disse nada. 

As noticias de Napoles annunciam gran- 
de rigor da parte da policia d'aquella provin+ 
cia italiana. Os delictos politicos são punidos 
muito seriamente. À situação dos piemonte- 
zos 6 mais grave do que nunca foi. Os ex- 
pedientes de M. Sella para pouco lhes ser- 
virão, porque a cobrança não será facil, pe- 
lo menos em quanto a Napoles. Os agentes 
do fisco, escoltados por soldados, fazem uma 
inquirição para que depois recebam segundo 
os titulos de cada um, mas isso até agora dá- 
lhes um resultado de pouca monta, e osdo- 
cumentos que colhem são todos imperfeitos. 
Não parece que seja abundante em Napoles 
a colheita financeira. 

Vamos á Allemanha, onde a questão dos 


ducados ainda tem a Allemanha em sobresal- 


tos e complica singularmente os embaraços da 
Prussia. Assegura-so quo esta potencia e a 
Austria concordaram na necessidade de pro- 
longar a occupação dos ducados, nãs só pelas 
tropas que fizeram parte do exereito belli- 
gerante, mas tambem pelos regimentos do 
contingente federal designado para a exe- 
cução. Os prussianos conservam todas as 
suas guarnições, ea Áustria continúa a ter 
no Schleswig-Holstein uma brigada compos- 
ta de dous regimentos de linha, um bata- 
lhão de caçadores da Gallicia, um regimento 
de dragões e uma bateria de artilheria. Em- 
fim dos hanoverianos e saxonios, um bata- 
lhão e duas companhias entraram no dia 26 


II 1 11d 


losophal, mestre, é quanto a mim puro sonho. 
A não ser assim, impossivel seria que o vosso 
muito saber já a não tivesse descoberto, E 
olhai, amigo, que a pertinacia da vossa em- 
preza não vá sor desagradavel ao Todo Po- 
deroso. Vós, alchimistas, aspiraes a muito al- 
to; estendois demasiado o dedo para o céu. À 
pedra philosophal é como. a Babol dos homens 
primitivos; e vós bem sabeis, mestre, como o 
supremo Senhor castigou os filhos dos ho- 
mens pela louca temeridade de aspirar áquil- 
lo que só Deus é capaz de fazer. 

Abrahão Cofem ouviu sereno e silencioso 
o arabi atéo fim. 4 

= Grande é a vossa sciencia, rabbi, — 
respondeu então — e no vosso coração habita 
a palavra e o espirito do Senhor : mas vós 
nunca vos dedicastes ao estudo da arte sa- 
grada, e a vossa total ignorancia a este res- 
peito é que vos faz duvidar da possibilidade 
da ER obra. O que são todos esses ad- 
miraveis productos, com que a natureza nos 
aasombra — O ouro e a prata, o diamante e 
o carbunculo, o topazio e o rubi? O que são 
as nuvens, as montanhas, as arvores ?.. Eu 
vol-o direi. Não são mais que o producto re- 
sultante dos principios primarios, postos em 
contacto pela casualidade, e fundidos e com- 
binados pela omnipotencia agencial do gran- 
demotor. Que é a vida? Nada mais que o 
movimento regular da machina humanal, im- 
pellida pela acção do principio que combina 
os seus differentes elementos, e que só deixa 
de actuar, quando estes, por gastos ou dete- 
riorados, não podem corresponder á perfecti- 
bilidade necessaria à delicadissima combina- 
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em Rendsburgo, esperados com todas as 
honras militares pelo corpo prussiano que faz 
a guarnição d'aquella praça. 

Tudo isto prova que a successão aos duca- 
dos ainda estará muito tempo por determinar. 

Prolongando o statu quo;a Allemanha con- 
fessa que não se atreve a tomar um partido pa- 
ra não originar um violento rompimento entro 
os diferentes Estados da Confederação,e com- 
prometter mesmo a existencia da Confedera- 
ção germanica. 

À Prussia o a Austria vão ter de nego- 
ciar de novo as condições de uma união adua- 
neira. À pesar das promessas do ministro Bis- 
mark, ainda não está nada concluido. Hoje 
toda a Allemanha tem acceitado o tratado de 
commercio franco-prussiano e é sobre essa ba- 
se que so estabelecerá a união aduaneira do 
Zollverein. A' vista do tal estado das cousas, 
a Austria vai ver-se forçada a acceitar as con- 
dições da Prussia; se as não admittir, ficará 
isolada, fóra de todas as relações commerciaes 
com o resto da Allemanha. Se a Prussia deve 
á sua alliada compensação pelo auxilio que 
d'ella recebeu, não serão de tal natureza que 
dê á Austria vantagens sobre os outros Es- 
tados, como quereria o gabinete de Vienna. À 
uniea esperança a que ainda poderia acolher- 
se a Austria soria a um tratado com a França; 
d'essa maneira forçaria á Prussia a largas con- 
cessões, mas nada indica que a Austria tenha 
ga sympathias pelo governo de Napoleão 

Terminou completamente a sahida das 
tropas alliadas da Jutlandia. Uma quantia de 
300:000 thalers dinamarquezes, proveniente 
das rendas da Jutlandia, foi paga ao commis- 
sario dinamarquez pelo thesouro militar prus- 
siano do Estado maior do general Falkenstein. 

Os periodicos fallam muito da missão do 
principede Hohenzollern a Vienna. Alguns 
dizem que este personagem foi portador de 
propostas tendentes a oferecer á Austria á ga- 
tantia do Veneto em troca de liberdade de 
acção concedida á Prussia nos ducados. Mas 
nada prova ainda que isto seja verdadeiro. 

Chega de S. Petersburgo uma novidade 
muito caracteristica. Prepara-se n'aquella ca- 
pital uma modificação ao systema que rege a 
imprensa russa. Segundo os planos em discus- 
são, os periodicos poderão escolher entre a 
censura — que é o regime actualmente em vi- 
gor —, e o regime das advertencias, suspen- 
sões e suppressões substituido ao da censura, 
O governo russo proclamando que lhe é indif- 
ferente applicar á imprensa periodica a adver- 
tencia ou a censura, enriquece com uma peça 
curiosa a collecção dos documentos que podo- 
rão servir para julgar um dia o caracter eo 
alcance da lei de 17 de fevereiro de 1852 so- 
bre a imprensa. | 

Correspondencias de Athenas annunciam 
que a ultima semana foi assignalada por vi- 
vas discussões na assemblea nacional. Um 
dos ministros, Comondouros, tendo interpel- 
lado a opposição, provocaram as suas pala- 
vras um debate que terminou por um voto 
de confiança pedido pelo ministerio. Pronun- 
ciou-so pelo gabinete uma maioria de 178 
votos contra 117. 

Com o inverno que se aproxima a pas- 
sos largos, vão começar os divertimentos 
em Pariz. Strauss já annuncia a abertura 
dos bailes de mascaras da Opera, que teem 
o poder de alliar todos os estrangeiros ri- 
cos e amigos de folguedo que ha em Pariz. 
O prefeito do Sena tambem ha-de dar dous ou 
tres bailes. 

Os doceiros e os fabricantes de objectos 
de luxo para o anno novo estão todos de 
mãos à obra, mas é para receiar que o re- 
sultado não seja o que elles esperam. 

Espera-se ámanhãem Pariz sir Charles 
Shatton, conhecido pelo nome de general 
«Tom Pouce». Assegura-se que o fim prin- 
cipal da viagem de sua pequenez é recrutar 
o pessoal da sua casa. O caçador, que será 
o mais elevado personagem da libré, não po- 
derá ter mais de um metro e dez centime-. 
tros de altura. Aproveitem os anões em dia- 
ponibilidade ! Tom Pouce e sua augusta es- 
posa vão ser, sem contradicção,os leões da so- 
ciedado pariziense n'este inverno. | 

Bénépicr Hanrr RhvoIL. 


Os capitaes francezes no 
estrangeiro 
CAMINHOS PORTUGUEZES 


O nosso presado correspondente de Lis- 
boa enviou-nos a traducção de um importante 


ção, ds que resulta aquelle assombroso moto. 
Descobri a força que resume todas as gran- 
des forças elementares, a tintura solar radi- 
cal, o póde projecção, a essencia dos cedros 
do Eibaob; a alma do ouro, a quinta essen- 
cia, a pedra philosophal emfim, e depois, por 
que não prenigpnrajs vós tudo o que a natu- 
reza produz com o unico auxilio d'essa mes- 
ma omnipotenoia? O ouro correr-vos-ha ertão 
das mãos em torrentes, e a vida terá termo 
indefinido, porque a panaceia remoçará de 
novas forças os orgãos, de cuja prefectibili- 
dade a vida depende. 

Abrahão callou-se aqui de golpe, fitando 
no arabi a vista alheada e distrahida. 

—A pedra philosophal existe;—continuou 
por fim—logo a pedra pbilosophal póde ser 
descoberta pela arte. Olhai, rabbi; — continuou 
depois de nova pausa — cu tenho-a visto por 
mais de uma vez, ahi, no fundo d'essa redo- 
ma de vidro, nos residuos do elixir de Aristeu 
combinado com o balsamo do Mercurio e peso 
igual do mais puro ouro da vida, tudo calci - 
nado a fogo de areia. Quando, porém, lhe vou 
a deitar as mãos, foge, some-se, desapparece ! 
Deus de Jacob, por que trances não tem pas- 
sado a minha alma, ao ver assim apagar o sol 
da philosophia, depois de lhe ter contémplado, 
o fulgor rutilante dos raios! Mas—continuou, 
aprumande-se altivamente — mais uma só 
operação, e a pedra philosopbal será realida- 
do. N'este vaso está já na maior pureza da 
sua perfeição o divino alembroth, a“obra pri- 
ma da arte, o sal da sabedoria. Isto era o 
que faltava para a consummação da grande 
obra. Por elle o ouro philosophico não ha- 
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Og enrs. sssignantes gozam 26 p. 6. de benefício, 


bom como as publicações littorárias, 


artigo publicado no «Journal des actionnai- 
res», folha pariziense de muito credito, com 
que o obsequiou o snr. André Meirelles do 
Canto e Castro, distincto empregado no mi- 
nisterio das obras publicas e cavalheiro bem 
conhecido na imprensa pelos seus escriptos. 

N'este artigo trata-se dos nossos caminhos 
do ferro, 6 não só por esse motivo, como por 
que nellese fazem ponderosas considerações 
sobre a.actual crise monetaria, entendemos 
que é digno de ser lido com attenção. 

Eis o artigo: 

«Enganar-so-ia quem acreditasse que nós 
chegamos ao fim da crise, porque o desconto 
diminuiu em Londres e Pariz. Este ligeiro 
melhoramento , temos razão para o temer, 
pouco alterará o fundo das coutas. Para nos 
convencermos, basta consultar a cotação da 
Bolsa. O mercado parece esmagado, e apesar 
da baixa a que assistimos desde algum tempo, | 
afigura-se-nos ainda adiada uma attitude 
mais lisongeira e séria do mercado. E' 
porque a crise não é sómento commercial. A 
nossa colheita foi boa — não tivemos de-ex- 
portar metaos preciosos para as nossas neces-. 
sidades — e o nosso commercio, por toda à 
parte se lhe faz justiça, conduziu-se com pru- 
dencia. Soffre elle com a situação dos nego- 
cios, porque nas nossas sociedades modernas 
ha uma estreita solidariedade entre todos 08 
interesses do mundo inteiro, mas seguramen- 
elle não merece censura alguma. 

Não podemos tambem explicar os noxsos 
embaraços pela desinquietação dos espiritos, 
porque debaixo d'este ponto de vista estão 
elles dssaz tranquillos, e a paz parece segura 
por algum tempo. ppa 

| O mal tem outra origem; à crise é sobre- 
tudo industrial. Temos a supportar o peso 
dos excessos e dos erros da especulação ; 
temos sido demasiadamente emprehendédo- 
res, temos excedido as forças dos nossos re- 
cursos; — ha, pois, necessidade de parar e de 
liquidar. Nós não podemos subtrahir-nos á 
logica inexoravel dos factos, e o equilibrio. de- 
ve necessariamente estabelecer-se entre o va- 
lor do credito é o valor real. O papel abunda, 
falta o valor representativo; eis o estado em 
que nos achamos. 


“Uma das causas principaes da crise é in- 
contestavelmente, como já o estabelecemos 
em um dos nossos precedentes numeros , a 
emigração dos capitaes francezes para o es- 
trangeiro. O dinheiro que se gasta em Fran- 


ça sempre reapparece debaixo de uma oude | 


outra fórma; o rftsmo não acontece ao que 
passa a fronteira, quando vai immobilisar-se 
por um certo numero de annos, por exemplo, 
na creação de caminhos de ferro. 


Temos mandado os nossos capitaes para 
Hespanha, Austria, Russia, Portugal e Mexi- 
co, umas vezes debaixo de um pretexto, ou- 
tras debaixo de outro. Companhias de credito 
— Bancos — caminhos de ferro — gaz — mi- 
nas — empréstimos aos governos — quize- 
mos chegar a tudo. Era, n'uma epocha ainda 
bem recente, mais que prodigalidade; era de- 
lirio. Os grandes emprehendedores não se ti- 
nham jámais achado em semelhante festa, e 
por isso se aproveitaram largamente da nos- 
sa confiança. Dizia-so que a França possuia 
recursos inexgotaveis; — que havia no nosso 
paiz uma tal superabundancia de riquezas, 
que teria sido um crime de lesa-civilisação, de 
lesa-humanidade, não as espalhar em toda à 
sua força sobre as regiões estrangeiras. Não 
deviamos nós,n'este progresso a todo 0 vapor, 
roebocar as nações atrasadas ? 

Depois, o enthusiasmo esfriou, as illusões 
desvaneceram-se, a realidade nos cerca por 
toda a parte; temos de fazer contas. 


Como e quando voltarão esses capitaes,que 
voaram, desappareceram e se enterraram tal- 
vez ? Não seremos nós que o diremos, 


* Quea Inglaterra espalhe os seus capitaes 
sobre todes os pontos do globo, podemos com. 
prehendel-o. O seucommercio, a sua indus- 
tria não se envolvem no estrangeiro senão 
tornando-o tributario dos seus productos e de 
suas fabricas; os seus adiantamentos não são 
senão a representação de uma parte dos be- 
neficios que d'elles retiram e não dos seus ca- 
pitaes, que ficam sempre disponiveis e circu- 
lantes. Estamos ainda bem longe d'essa pode- 
rosa organisação que envolve o globo mas re- 
des de suas gigantescas operações. Quando 
nós enviamos os nossos capitaes ao estrangei- 
ro para a creação de caminhos de ferro, de 
canaes, de sociedades de credito, é a nossa for- 
tuna que nós lhs confiamos sem compensa- 

csnotepbil cagar vb ml 

(ESTE EVA rn dy 
de brilhar sómente, ha-de tambem exis- 
tir... | 

Estacou aqui de repente, e logo, estenden- 
do os braços para a frente e alongando pelo es- 
paço um olhar desvairado, bradou rijo: 

— Um punhado de ouro, só mais um pu- 
nhado de ouro, o Abrahão Cofem provará ao 
universo, que a sua soiencia é superior à de 
Rogerio Bacon e á de Raimundo Lullo. As 
minhas riquezas excederão milhares de vezes 
as de Nicolau Flammel,e então — acrescentou 
com indizivel altivez—o que todo o poder 
de um Cesar não pôde conseguir, em razão 
de um pouco de ar inflammavel retido duran- 
te seculos nos subterraneos do templo de Sa- 
lomão, ha-de ser levado a cabo pela omnipo- 
tencia da arte sagrada, da divina sciencia da 
grande obra, pela pedra philosophal emfim. 
Israel tornará a ser nação, e a tyranna e de- 
vassa Babylonia dos tempos modernos ha-de 


rojar a fronte humilde e submissa diante da 


sagrada Sião dos nossos prophetas. O rabbi, — 
continuou elle com sublime exaltação — este 
tem sido o sonho querido de toda a minha lon- 
ga existencia; a elle tenho sacrificado rique- 
zas, nome e felicidade. Remir o povo escolhi- 
do d'este secular e vilipendioso cativeiro, fa- 
zer apparecer de novo Israel no meio das na- 
ções, varrer a cinza de sobre a veneranda 
fronte da Jerusalem de nossos paes... Deus 
de Abrahão, se me não é dado conseguil-o, 
ge não sou 0 eleito para roalisar esta redem- 
pção sublime, permitte ao menos que nunca 
me desampare a fé, com que ha tantos annos 
trabalho para ella, que me alenta no meio 


das revezes, que me arrebata apoz 'a espe- | 
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ção, sem exame, sem nenhuma esperança de” 
retorno, se o bom exito não remata as em- 
prezas, em que entramos as mais das vezes 
com uma cega leviandade. 

Queremos hoje fallar dos capitaes que não 
voltarão, e que os nossos esclarecimentos nos 
authorisam a considerar quasi perdidos. 

Comecemos pelos caminhos de ferro por= 
tuguezes. | ; 

- sta empreza, que nós esperavamos ha 
alguns mezes ver ainda restabelecida, está, se- 
gundo se diz, n'uma situação deploravel. A 
subvenção promettida pelo governo (55 mi- 
lhões) foi já paga; o capital dos accionistas 
(35 milhões) acha-se dispendido, tiveram já 
lugar excessivas emissões de obrigações (45 
milhões) —tudo isto foi absorvido, e os ca- 
minhos estão ainda longe de estar termina- 
dos. Deviam ser de duas vias q não teem senão 
uma. -As obras de arte importantes não estão 
ainda executadas ou se acham em ruina, 
O material está incompletoe em mau estado. 
Avaliam-se em perto de 30 milhões as som- 
mas necessarias para estabelecer os caminhos 
nas condições exigidas pelo caderno de en- 
cargos. Mesmo que se apromptasse já, ou se 
encontrasse este capital que falta, não melho- 
raria por isso a empreza em geral. Os cami- 
nhos foram tão ineptamente construidos, tão 
mal executados, que o governo parece dis- 
posto a não os acceitar, . 

Foi authorisada pelo governo uma explo- 
ração provisoria das partes desse caminho, 
acabadas em apparencia, que não serviu senão 
a pôr em relevo os defeitos e os vicios de 
construcção, assim como a insufficiencia dos 

roductos. Qui fará o émprezario geral? Po- 
lerá ello satisfazer &s suas obrigações para 
com. o governo e para. com a companhia ? 
Qualserá a sorte dos accionistas? Como se- 
rão preservados os seus interesses de uma 
ruina completa ? E' isto o que nos preoc- 
cupa. es | REA int 

No proximo numero voltaremos a tratar 
esta questão e analysaremos com mais vagar 
os dosumentos que nos foram confiados. 

nas; - M: Mont jous.» 

(«Journal des Actis naires» de Pariz de 19 de no 
vembro.) 
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VIZEU 2 DE DEZEMBRO — (Do nosso 
correspondente) — Regressou ultimamente da 
sua digressão aos banhos de mar o dignissimo 
presidente da camara municipal, o snr, Fran- 
cisco Antonio da Silva Mendes. É da 

Quer-nos parecer que s, exc.* vai pôr ter- . 
mo ao lamentavel estado dos negocios do mu- 
nicipio, empenhando sua influencia pessoal e 
distincta illustração para que os seus collegas 
acordem da apathia em que se teem conser- 
vado. * 

Dizem-nos que &. exc.* offerecera genero- 
samente uma quantia de emprestimo sobre os 
meios votados para as despezas do municipio, 
a ver so com este emprestimo particular conse- 
gue realisar-se alguns melhoramentos nas es- 
tradas vicinaes, pois que algumas d'ellas se 
acham intransitaveis. ] 

“E bom que assim se reconheça o direito 
igual que assiste aos povos todos do concelho 
na repartição dos melhoramentos materiaes, 
visto que tambem por sua parte contribuem pa- 
ra se engrossar as rendas do municipio. Mas 
so estas são limitadissimas para o muito que se 
precisa, o resultado são os emprestimos a que 
so vão já soccorrendo para fazer mesmo esses 
pequenos e urgentissimos reparos. | 

Já na correspondencia passada, quando to- 
camos sobre a necessidade de alguns reparos 
dentro da cidade, e que apontamos as ruas dos 
Olivaes é Formosa, dissemos alguma cousa at- 


RIOR 


tinente ao recurso dos emprestimos, aos quaes, 


infelizmente, se tem notavel aversão em Vi- 


zu. . o? 
Realmente, nenhuma vereação poderá n'es- 


te concelho fazer obra de vulto, nem mesmo 


melhorar as. actuaes condições da nossa pros- 
peridade, um pouco que seja, sem recorrer a 
um de dous unicos expedientes, quando não se- 
ja a ambos — augmento de receita por novo 
rf de contribuição indirecta ou por 
emprestimo. Se o povo tem mal visto as verea- 
ções que se teem soccorrido ao primeiro, se es- 
ta vereação actual não emprehende o segundo, 
como querem que as ruas sejam calçadas, a il- 
luminação melhorada, fontes construidas e os 
caminhos reformados ? 


rança de que um dia ha-de raiar a nossa au- 
rora. Ouro,ouro—bradou com furor concentra- 
do, e batendo com phrenesim o pé no chão— 
ouro, ouro. . . dai-lhe ouro, entornai bom ouro 
pelas fauces abaixo da calumnia que nos in- 
culca reprobos, da tyrannia que nos algema 
e nos persegue, da força bruta que nos im- 
pelle por sobre a face do globo, sem que nos 
deixe encontrar uma pedra sequer, que nos dê 
com amisade repouso á cabeça! Dai-lhes ouro, 
dai-lhes ouro, e os perseguidores serão vossos 
escravos, os tyrannos beijarão o pó dos vos- 
sos sapatos, os torpes adoradores de Baal 
levantarão hosannas fervororos ao vilipen- 
diado Israel! 

Assim dizendo, Abrahão Cofem mergu- 
lhou denovo a vista para dentro da fornalha, 
e de repente, tomando as tenazes, arrancou 
do meio do fogo um cadinho de aço, no bojo 
do qual fitou anciosamente a vista, 

Eleazar Rodrigues ouvira-o com a fronte 
pendida e triste. 

— Abrahão, — disse-lhe aqui, levantando 
a cabeça e com a fronte severamente enru- 
gada—a vossa intenção é boa, mas as vos- 
sas aspirações provocam a ira do Senhor. 
Blasphemaes. A redempção do povo escolhido 
ha-de realisar-se um dia. O Messias ha-de 
baixar á terra; o seu reinado levantar-se-ha 
sobre os thronos do mundo, e á voz delle 
surgirá de novo Israel. Maso Messias não é 
a alchimia. Blasphemaes, mestre; e na ce- 
gueira da vossa aspiração levantaes o be- 
zerro de ouro sobre o altar que pertence & 
grandeza do Todo Poderoso. | 

(Continúa) 


Não póde ser. 
“A verdade é que tudo se arruinará em re-. 
trocesso continuo para a decadencia, em vez 
de marcharmos, como outros municipios, na 
escala de melhores reformas exigidas pelas in- 
dicações de um progresso bem entendido. Oxa- 
lá que os povos e os seus administradores se 
convençam d'isto, a ver se se adopta o meio de 
podermos haver alguma cousa de necessidade 
e vantagem reconhecida. 

— A casa da rua da Calçada que em tem- 
po foi indigitada para nºella se estabelecerem 
todas as aulas do lyceu, e que se não chegou a 
alugar, como o governo queria, porque seu do- 
no à desejava só vender, foi ultimamente alu- 
gada para acommodar a repartição do correio 
de Vizeu. , 

Esta cessão por arrendamento para o cor- 
reio, de preferencia a pretenção igual por par- 
te do lyceu, é mais uma prova dos maus fados 
que condemnam ainda este estabelecimento lit- 
terario a jazer sepultado nas immundas farnas 
do seminario episcopal. E' mais uma vergo- 
nha, que d'esta vez não pesa sobro o governo, 
mas sobre quem não quiz concorrer, sem pre- 
juizo seu, para se aproveitar o pequeno favor 
(ou, melhor ainda, justiça a rotalho) que o go- 
verno quiz então fazer-nos. N'essa occasião 
combatiamos por informação de más condi- 
ções hygienicas a compra de semelhante casa 
para lyceu : hoje, como então, comparando-a 
com os pessimos sotãos acanhados em que fi - 
cãra aquartelado de alguns annos o nosso ly- 
ceu, é cem vezes preferivel o edifício da Cal- 
cada, em-que se acha o correio. De dous ma- 
les sempre se devera preferir o menor. | 

A administração do correio foi assim mu- 
dada para uma das extremidades da cidade, 
com o que nos foram restringidas as commo- 
didades provenientes da posição central, acon- 
selhada sempre e indispensavel ás repartições 
d'esta ordem. E/ mais uma causa de retarda- 
mento para as nossas correspondencias e todos 
os que se reservam escrever para a ultima 
hora. | 
-* — Noconcelho de 8. Pedro do Sul foi na 
semana passada atravessado por uma bala um 
individuo do Sul, conhecido pelo alcunho de 
Cigano. O caso conta-se, como diz o jornal da 
terra, da maneira seguinte : 

Comprou um pouco de vixho a um layrador,d'a- 
quellas paragens, dando-lhe em signal 58000 réis. 

O vendedor faltou ao contracto e vendeu o vi- 
nho a outro, O Cigano exigia o signal dobrado. O la- 
vrador negava-to, Levaram ao contencioso s questão 
e deviam tirar-se as testemunhas no sabbado em 8. 
Pedro. O lavrador apresentou-se muito cedo na il- 
la com as testemunhas, mas deixou um filho cm- 
boscado no caminho, que, quando viu passar a victi- 
ma, desfechou sobre ella, trucidando-a ! 

Que taléo pai e que tal éo filho ? 

Estão já presos o a justiça deve ser inexoravel 

— Verificou-se no 1.º de dezembro a ben- 
ção das bandeiras do 14 com grande solemni- 
dade. Tudo correu com o apparato digno da 
occasião e do dia. O discurso moral e politico 
do snr. conego Pires, acommodado ao acto, re- 
cordando os valorosos feitos patrioticos desde 


“ 
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a velha monarchia, e tendo discorrido sobre a | 


origem, necessidade e importancia do jura- 
mento, foi attentamenta escutado-e com geral 
agrado. 

O «Viriato», noticiando esta festividade, 


registra-a do modo seguinte: 

Hoje foram solemnemente benzidas as povas 
bandeiras do regimento n.º 14, Foi uma festa bri- 
lhante e duplamente motavcl, por ser funcção de fa- 
milia c simultaneamente nacional. 

A escolha do dia não podia ser mais ageitade 
ao" acto. O dia 1.º de dezembro é o dia mais glorios« 
nos fastos da nossa historia pelitica, 

Q dia 1.º do dezembro é um dia que recorda os 
esforços sobrehumanos de um punhado do heroes. 
que juraram visgar a autonomia da sua pa- 
tria, a sua liberdade e independencia ; que juraram 
sustentar, com sacrificio de seu sangue offerecido nc 
altar da patria, a grande obra do D. Affonso Hen- 
riques. 

A independencia e autonomia de Portugal tem 
sido sempre, mórmento desde que Fernando e Iza 
bel cingiram e diadema, objecto de cobiça doa nos- 
sos visinhos. A grandeza de sou vasto territorio, a 
differença consideravel de suas forças pbysicas, e, 
mais que tudo, a ambição e a rivalidado, tem por 
vezes excitado nos hespanhoes aspirações conquis- 
tadoras a respoito de Portugal. Estas ideias teem 
sempre encontrado um muro de bronze, uma mura- 
lha invencivel nos coraçães dos portuguezes. Po] 

E' que a baso em que se escoram as naciona- 
lidades é 0 sentimento e espirito publico, Não são 
os costumes, nem as leis, nem mesmo as aflinidades 
religiosas ou dos habitos dos povos, que determi- 
nam esse grando pensamento Essa ideia nobre de 
nacionalidade e independencia é um instincto. um 
sentimento indelevel. 

O dia 1.º de dezembro é um protesto vivo de 
" quonão são as differeuças olhnograpbicas e geogra- 
pbicas que determinam as fronteiras de um pais. 
As fronteiras e limites de um povo estão radicado 
no sentimento do coração, no espirito publico, o 
rios nacionaes, nas cranças,no respeito sagrado 0 n& 
dedicação por seus fóroa e por suas glórias. o 

Quo importa a affinidade de costumes e mesmo. 
do crenças religiosas, ou semelhanças de linguagem, 
e até aproximação de inatituições, quande no cura- 
qão de um povo está por tal modo enraizado o amo 

a patria, da liberdade e da independencia? | 

Que importa, que a mão do Omnipotente nãe ha 
ja delineado catro estes dous povos: da peúinsal 

arreiras naturses? Na nobresa de sqntimentos, no 
amor pela liberdade, nos brios nacionaea,nas anti- 
pathias reciprocas, quando se ousa attentar contra, 
a autonomia, de qualquer d'esses povos, está des 
cripta uma barreirsinexpugnavel. . 

Q dia 1.º de dezerabre é um dia de glória nacional 

- Faz excitar as mais memoraveis recordações d 
lória. A peninsula bispanica estava retalhada e 
stados diversos o independentes. As Asturias, 

patria de Polaye, a Navarra altiva, e o Aegão, a 
sar do seu orgulho, confundiram-se na, unidado his 
panica. De todos esses Estados só Portugal sobra: 
çou os grilhões, e sustentou sua independencia, Suc 
cumbiu, é verdade, momentaneamente, mas depois 
renasceu, quando no dia 1.º de dezembro um grupo 
de fidalgos portuguezos disseram:—«Grilhões á ter- 
ra, & liberdade é nossa !+ — Os grilbões cabiram. 
e a liberdade triumphou. | 

O regimento 14 quiz alliar os sentimentos de na- 
cionalidade com o juramento de fidelidade ás su 
bandeiras. Quiz commemorar as glórias de seus pas- 
sados com novos protestos de dedicação pelas liber- 
dades da sua patria, pelos fóros e brios militares o 
pela independencia do seu paiz. 

A fuucção esteve brilhante, Era excellente a or- 
chestra instrumental e vocal, | a 

A oração pronunciada pelo snr. conego Pires 
allusiva no acto, e em quo o illustro orador deu no- 
vos tostemunhos de seu engenho fecundo, estrellada 
de bellos pensamentos e de copiosas flores de cloquen- 
cia, fui um novo titulo acrescentado aos muitos que 
“nobilitam já o distincto capitular. , 

O capellão do regimento, e o auditor da divisã 
fizeram tambem as suas allocuções allusivas aq 
acto, ; 
A festa terminou com um jantar da oficialidade, 
a que assistiu tudo quanto era exclusivamente mili- 
tar. | 
— O movimento do hospital da Misericor» 
dia no mez de novembro de 1864 foi como se 
segue : | | 

Ficaram existindo em 31 de outubro 114 
— entraram em todo o mez denovembro 11 
— sahiram 112 — morreram 13 — ficaram 


existindo em 30 de novembro 107. 
gra anne amp re rt re mr rever, 
NOTICIARIO | 


Exposição Internacional. — A 
ideia de que o palacio de crystal portuense 
seja inaugurado com uma exposição interna- 


! 


admittem duvida de que sinceramente toma 
a peito guziliar eficazmente os esforços da 
direcção da Sociedade do Palacio do Crys- 
tal, 

O enr. ministro da marinha e ultramar 
solicito sempre em mostrar-se a toda a al- 
tura da sua missão, abraçando na elevação 
do seu espirito esclarecido a ideia da expo- 
sição internacional, entendeu desde logo que 
tractando se dê um commettimento aponta- 
o ao progresso e á civilisação do paiz, não 

eviam ficar isoladas d'esta manifestação de 
forças o recursos Nacionaos—as NOSSAS pro- 


vincias ultramarinas. 

Foi inspirado por este generoso pensa- 
mento de favorecer o desenvolvimento das 
nossas colonias, & tornar conhecidos e apre- 
ciados os seus productos e elementos do ri- 
queza no. interesso d'ellas o do paiz, que s. 
exc.* dirigiu aos governadores do Ultramar 
a seguinto portaria que transcrevemos do 
«Diario de Lisboa» de 5 do corrente: 

Estando annunciada uma exposição interna- 
cional, que ha-do tor lugar na cidade do Porto no 
mez de agosto do anno proximo de 1865, e sendo de 
grande e reconhecido proveito que os productos das 
possessões portuguezas concorram a esta exposição, 
manda Sua Magestade El-Rei, pela secretaria de 
Estado dos negocios da marinha e ultramar, recom- 
mendar aos governadores das provincias ultrama- 
rinas a prompta e exacta observancia do e pa 

1.º Quo devem desde logo incitar cuidadosa- 
mente o selo de todos a quem competir ou interes- 
sar, 6 adoptar as providencias necessarias para que 
os productos especiaes das respectivas provincias, 

uer da industria, quer da agricultura, sejam remet- 
tides para Lisboa o mais breve possivel ; 

2.º Que devem esmerar-se em persuadir a to- 
dos que n'estas exposições não se attende só á per- 
feição absoluta dos productos, mas prosipa mento 
à sua valia relativa, ao seu preço, à sua applica- 
ção, á sus utilidade prática, d'onde muitas vezes de- 
rivam novas fontes de riqueza e de commercio; | 

3.º Que todo o producto apto para permutações é 
muito digno de attenção, e por isso os preductores 
não devem hesitar em remetter quaesquer objectos 
por considerarem que são de pouca valia e não me- 
recemjas honras de figurar n'um grande concurso; 

4.º Que lhes cumpre enviar todas as indicações 
relativas aos preços dos productos que remetterem, 
ao valor annual da produeção de cada expositor, ao 
numero de braços que empregar e respectivos sa- 
larios, fprestando igualmente informaçõos pelas 
quaes se conheça qual é a extensão que tem no paiz 
a producção dos objectos, cujos especimens forem 
mandados á dita exposição; . 

5.º Que muito convem que os differentes exposito- 
res declarem logo se authorisam a venda dos res- 
peetivos productos, finda a exposição, e bem assim 
se annuem a que se possa dispor des que forem 
mandados como simples amostras. 

Paço,em 8 de dezombro de 1864. —José da Bil- 
va Mendes Leal. ; 
- Diligenela inutil. — No dia 29 de 
junho d'este anno houve ahi para os lados 
de Ramalde uma festa e arraial, a que foram 
cerca de 30 estucadores aflifanos, dos muitos 
que n'esta cidade se empregam em diferentes 
obras. 

No arraial houve uma grande desordem, 

na qual foiespancado Manoel Fernandes En- 
nes, o tão gravemente, que sendo conduzido 
para o hospital da Misericordia, alli falleceu 
passados vinte dias. 
Este facto passou desapercebido, até que 
ultimamente chegou a esta cidade um irmão do 
fallecido a requerer a exhumação do cadaver 
e competente examo, para se verificar que seu 
icmão fôra victima de espancamento,e, segun- 
do nos informam, indicou no requerimento o 
nome dos espancadores. 

Em consequencia d'isto, o snr. delegado da 
2.º vara pediu exame no cadaver do dito Ma- 
noel Fernandes Ennes, que se dizia estar en- 
terrado no cemiterio de Agramonte. 

O sor. juiz do 2.º districto criminal, defe- 
rindo ao requerido, foi ante-hontem, acompa- 
nhado do respectivo escrivão e dos facultativos 
os snrs. Andrade g Pimentel, ao indicado ce- 
miterio, para se proceder á exhumação e exa- 


“| me do cadaver, porém averiguou-se alli que o 


estucador Ennes não fôra enterrado n'aquelle 
cemiterio, mas sim no de Cedofeita. 

A mencionada authoridade dirigiu-se on- 
tão para o comiterio de Cedofeita, mas consi- 
derando que, estando o cadaver enterrado ha 
cinco mezes, seria impossivel colher resultado 
do exame, deliberou que se não procodesso á 


|exhumação. 


- Não obstante isto, continuam as averigua- 
ções sobre o facto para se proceder contra os 
criminosos. | 

Conflicto —Dizem-nos queante-hontom 
ás 7 horasda noute houve,na estação de Valla- 
dares,uma grando desordem. Áos gritos dos cs- 
pancados acudiu muita gente e entre esta 0 ad- 
ministrador substituto do concelho de Graya,o 
sor. Antonio do Castro Portugal,que prendeu 
o author da desordem, havendo conflicto entre 
a mencionada authoridade e o chefe da esta- 
ção que pertendia impedir que a prisão se &- 
zesse dentro do gradeamento. O chefe da es- 
tação só cedeu quando se viu em risco de ir 
fazor companhia ao preso para a estação da 
guarda municipal em Villa Nova de Gaya. 

"Fallecimentos. — Falleceu o snr. 
Francisco José da Silva: Graça, que foi com- 
merciante estabelecido com loja do chá, no 
largo de Santo Eloy. ] 

- Fazem-so-lho os officios funobres hoje á 
noutena-igreja da Lapa. | 

' - Falleceu tambem a-exc.=*snr.* D. Maria 
Michaella, mãi do sor. José Vicente Lopos 


Teixeira. : 
O funeral terá lugar hoje & noutena igre- 
ja de Santo Ildefonso. 


A exo.7* syr,* D. Maria Francisca Gui- 
marães, viuva do sor. Joaquim José Alves 
Guimarães, fallsccu hontem, e fazem-so-lhe 
hoje à noute, na igreja de-Cedofeita, os offi- 
cios de sepultura, 


Providencia. — Por portaria do go- 
verno brazileiro do 14 do outubro ultimo foi 
determinando que os navios que demandarem 
a barra do Rio de Janeiro, levando a seu bor- 
do emigrantes para o imperio, arvorem no 
tops de prôauma bandeira de signal de cor 
azul com um — (4 — branco no centro, logo 
que se acharem á vista da Ponta Negra. 


amor á terra natal. — O snr. Ma- 
noel Lourenço Baeta Neves, benemerito por- 


q tuguez, residente em Barbacena, no Brazil, 


juntou ás muitas e generosas provas que re- 
etidas vozes tom dado do seu patriotismo o 
o seu amor 4 tarra natal, mais uma de elo- 
quente significação. 
-— Aquelle bom portuguez mandou para a 
igreja parochial de Cadafaz, no concelho de 
Goes, um orgão com doze registros, para ser 
collocado no córo, ealém d'isso 300 varas de 
panno de algodão de Minas, para no dia da 
collocação do orgão na mencionada igreja, se- 
rem repartidas por 100 pobres, cada um dos 
quaes receborá tres varas. 

Dar noticia singella d'este donativo é di- 
zer-lhe tudo 0 que elle vale na ideia associa- 
da dos sentimentos que exprime. 

“Seminario archfepiscopal de 
Braga. —O numero dos alumnos que fre- 
quentam o curso superior o de proparatorios 
no seminario archiepiscopal de Braga no anno 


nam pelo modo seguinte, segundo lemos no do o comboio chegou á estação, só pôde a poli- 


cBracarense»: 
= CURSO SUPERIOR + 
Theologia dogmatica 125 — Historia ec- 
clesiastica 62 —Theologia moral 93 — Direito 
canonico 32—Theologia pastoral 32—Total 


344, | 
CURSO INFERIOR 

Portuguez 90—Latim 109—F'rancez 130 
— Desenho 80 —Gteometria 108 —Philosophia 
47—Rhetorica 37 — Geographia 94—Total 
695. - 
Professores de Instrucção pri- 
maria. —Por portarias de 24 de novembro 
foram, entre outros, effectuados os seguintes 
despachos para professores temporarios de 
instrucção primaria: 

Manoel José Teixeira—provido, por tres annos, 
na cadeira de ensino primario de Argeriz, concelho 
de Valle Passos, districto de Villa Real. 

Manoel Cangueire—provido, por tres annos, na 
cadeira de ensino primario de Iffanes, concelho de 
Miranda, districto de Bragança. 

Francisca Teixeira de Barros —provida, por tres 
annos, na esshola de meninas de Sanfins do Douro, 
concelho de Alijó, districto de Villa Real. 

João Filippe Fernandes da Silva Reis—provido, 
rtres annos, na cadeira de ensino primario de 
aldreu, concelho de Villa Verde, districto de Braga. 
- Avelino José de Campos —provido,por tres annos, 

na cadeira de ensino primario de Ribeira de Boaz, 
concelho de Vieira, districto de Braga. 

Francisco Lopes de Sousa—provido, por tres an- 
nos, na cadeira de ensino primario de Villa Chã de 
Cangueiros, concelho de Mondim, districto de Vizeu. 

Antonio Correia de Bulhões, profeseor substitu- 
to da cadeira de ensino primario de Povolide, conce- 
lho e districto de Vizeu — provido, por tres annos, 
na cadeira de igual ensino do Santos E vos, no mesmo 
concelho e districto. 

Joaquim Lopes Ribeiro — provido, por tres an- 
nos, na cadeira de ensino primario de Troviscal, con- 
celho da Certã, districto de Castello Branco. 

Francisco Mendes de Moura Galvão — provido, 
por tres annos, na cadeira de ensino primario de Sil- 
vares, concelho de Fundão, districto de Castello 
Branco. 

Antiguidades romanas. — Em Ni- 


-|za, perto do sitio onde outrora se erguia 


a igreja rural de Santa Perpetua, descobriu- 
se ha pouco um grande numero de sepulturas 
romanas. Umas são sepulturas ordinarias for- 
madas por grandes lages sobrepostas; duas 
são erdlideiros sarcophagos com tampas orna- 
das com esculpturas; outra parece ser de uma 
creança, e talvez de duas. Esta é uma pedra 
cavada em dous compartimentos iguaes, um 
dos quaes estava exactamente fechado por 
uma tampa de pedra, que entrava em um en- 
talhe, e o outro por uma simples lage sobre- 
posta. Em ambos havia restos de ossadas in- 
cineradas, mas no primeiro havia mais uma 
urna de vidro, um lachrymatorio, dous lindos 
vasos de vidro de feitio muito raro .e elegante 
bocal, uma pequenina lampada de bronze 
pousada sobre uma tripode do mesmo metal; 
emfim, uma patera de bronze com aza. Todos 
estes objectos estão em perfeito estado de con- 
servação. 

Toda a cautella é pouca. — Em 
rincipios de setembro passado, conta uma 
olha do sul da França, um sugeito, que pre- 

cisou de servir-se de oleo de vitriolo (acido 


sulphurico), commetteu a imprudencia de dei- |. 


xar sobre uma meza o vidro que continha o 
liquido corrosivo. 

Uma menina de quatro annos, pensando 
talvez que era uma-bebida para ella, engu- 


liu um gole. Chamados pelos gritos a que a 


obrigavam as queimaduras interiores produ- | 


zidas pelo terrivel acido, debalde se esforça- 
ram seus paes por allivial-a, 

Um facultativo prescreveu um vomitorio, 
mas tinham bastado algumas gotas para pro - 
duzirem no estomago a formação de absces- 
sos;que brevemente impossibilitaram a absor- 
pção dos alimentos. Durante dous mezes o 
meio, a pobre creancinha apenas se alimentou 
com algumas colhéres de liquidos subatan- 
ciaes, que engulia com a maior difficuldade. 
Aos crueis soffrimentos causados pelo acido 
destruidor ajuntavam-se as torturas da fome. 


Foi só em 18 de novembro que a morte poz |. 


termo ao supplicio d'aquella victima de um 
descuido. | 

Leis rigorosas. — Lê-se no «Invali- 
do russo» de 16 de novembro : 

«O coronelda guarda imperial Stromou- 
choff, tendo-se batido em duello com o chefe 
de esquadrão Klokatcheff, ferindo-o mortal- 
mente, foi condemnado na perda das suas con- 
decorações e titulos de nobreza, e a doze an- 
nos de trabalhos forçados nas minas. 

O chefe de esquadrão barão Wolff e o al- 
fóres Spetchinski, que lhe serviam de padri- 
nhos, foram condemnados a dez annos de tra- 
balhos forçados nas minas, 

O imperador commutou a pena do coro- 
nel na de exautoração. 

O coronel perderá as suas condecorações e 


será incorporado no exercito como simples | 


soldado. Das 

O barão Wolfe o alferes Spetchinsk serão 
encerrados nas casas mattas de uma forta- 
leza. » 

Rapina nos Estados-Unidos. — 
O caminho de ferro de Nova-York a Trié foi, 
na primeira semana de novembro, theatro de 
actos de rapina-como nunca assignalaram 0s 
annaes judicises da America, 

Uas cento o cincoenta individuos, quasi 
todos conhecidos por jogadores, ratoneiros e 
vadios, tinham-se reunido em Jersey-City 
para irem ver um combate de luctadores que 
havia de verificar-se no limite dos Estados do 
Connecticute de Nova-York. No trem em que 
tomaram lugar havia mais de duzentos passa- 
geiros além d'elles. Como se sabe, nos cami- 
nhos de ferro americanos, os carros não teem 
compartimentos, e póde-se passar livremente 
de uma extremidade do comboio á outra. 

Havia algumas horas que tinha partido o 
trem, quando a um signal convencionado os 
sportmen, arremettondo aos- passageiros de 
ambos os sexos,intimaram a todos para que 
lhes êntregassem o dinheiro e mais objectos de 
valor que levassem. Alguns que quizeram re- 
sistir foram brutalmente maltratados. Dous 
ficaram mortos e muitos receberam ferimentos, 
que lhes teem a vida em risco, 

Quando o trem parou em Middletown, 
parou a pequena distancia um comboio que 
vinha de outra direcção. Os faccinorosos divi- 
diram-se então em dous bandos para o ataque 
e saque dos passageiros. Durante um quarto 
de hora foi uma seena horrorosa de lucta, de 
roubo e de ultrages ferozes. 

Depois de tomarom tudo o que podiam le- 
var, fizeram muitas victimas entro os passa- 
goiros, o o trom continuou a marchar para o 
seu destino. | 

Entretanto o telegrapho tinha aqnunciado 
para Jersey-City e Nova-York os crimes da 
quadrilha, c informava que o tremia a toda a 
velocidade com ordem ao conductor para não 
parar om nenhuma estação. A polícia correu, 
a Jersoy-City, esporando apanhar todos os | 


culpados. Mas passando om um tunnel, os | 
escadas do Rollete, sepultado no adro da fr 


- 4—Maria Delfina Ramos, 88 annos, solteira na | 


nudaciosos malfeitorés apertaram os freios e 


cia prender uns vinte que tinham ficado nos 
caros “E TELES ER: 
O conductor do trem parece estar grave- 
mente compromettido; é accusado de conni- 
vencia com os salteadores, e a authoridade or- 
denou que fosse preso. 

Revestimento de vidro. — Um 
diario inglez assignala um singular é novo 
modo de protecção ultimamente ensaiado para 
os navios. E' a substituição do ferro metalli- 
co por ferro de vidro. Este meio de chapea- 
mento foi experimentado no navio de ferro 
«Buffalo», que entrou ha poucos dias nas do- 
cas de Deptford, depois de uma viagem de 
tres mezes, é foi inspeccionado por homens 
competentes. À commissão achou que o re- 
sultado obtido ora muito satisfactorio e reali- 
sava perfeitamente as vistas do inventor,que 
quer, por este meio, impedir que 0 casco dos 
navios se sobrecarregue de incrustações, O 

ue sempre acontece nas viagens longas. O 
fá de vidro do «Buffalo» estava tão limpo, 
ao cabo do tros mozos, como no dia om que 
tinha sido applicado aos flancos do navio. 


Factos diversos 


— Vieram hontem no comboio de Coim- 
bra, que chega às Devezas ás 11 horas e 40 
minutos, os surs. Antonio Maria de Fontes 
Pereira de Mello a José Maria do Cazal Ri- 
beiro. | 


Foram esperados na estação das Devezas 


-por muitos dos seus amigos politicos 


e pes- 
soaes, que os acompanharam até ao hotel eo 
tral, na rua do Laranjal, onde os dous illus- 
tres viajantes foram hospedar-se, 

— À Sociedade 1,º de Dezembro, que ha 
dous annos se formou, vai ser reorganisada, 
devendo proximamente reunir-se a assemblea 
geral para se formarem os estatutos. 

— O snr. Julio Aurelio Vaz Cerquinho 
faz âmanhã a sua estreia como orador sagra- 
do, pregando o sermão da Conceição na igreja 
dos extinctos franciscanos, 

— Brevemente principiará a sua publica- 
ção n'esta cidade um novo semanario de ins- 
trucção e recreio denominado «Mosaico». 

São sous redactores os sors. Augusto Ma- 
lheiro Dias Guimarães e A, R. de Souza e 
Silva,coadjuvados por alguns dos nossos mais 
populares escriptores e algumas senhoras, 
cuja reputação littoraria principia a ser uma 
gloria para o paiz. 


Credores da casa Souto. — Na 
relação que publicamos dos credores em conta 
corrente da casa Souto, deu-se a omissão do 
seguinte nome : 


João Antonio de Castro Leite .. 36:0475300 


Noticiario religioso 
QUINTA-FEIRA 8 DE DEZEMBRO 
FESTIVIDADES A NOSSA SENHORA DA 
CONCEIÇÃO 


EXTINCTOS FRANCISCANOS — Do manhã, missa so- 
lemne e sermão, orador o rev. Julio Aurelio Vaz Cer- 
uinho, que pela primeira vez préga n'esta cidade 
e tarde, vesperas solemnes a grande orchestra e 
sermão, sendo orador o rey. Moura, o musica do sor. 
Silvestre, 

BANTO ILDEFORSO — Missa solemne e sermão, ora- 
dor o rey. Manoel Ribeiro de Figueiredo e musica do 
sor. Silvestre. 

vicronra — Missa solemne e sermão, orador o 
rev. João Manoel da Rocha Sennos e musica do sur. 
Silvestre. 

RBAL CAPELLA DE NOSSA SENHORA DA LAPA— Missa 
solemne e sermão e de tarde ladainha no altar da Se- 
nhora. 

TRINDADE — 
nhã co SS. exposto todo o dia. 


Registro parochial de 38 de no- 
vembro a 4 de dezembro 


-* Freguezia da Sé 

Baptisados 5, sendo 4 do sexo masculino c 1 
do feminino. 

Não houve casamentos. 

OBITOS 

1—José Maria Ribas, 54 annos, mendigo, na rua 
da Pena Ventosa, sepultado no Repouso. | 

Mais 8 menores sepultados no Repouso. 


-— + 


Freguezia da Victoria 

- - Não houve baptisados. 

= CABAMENTOS 

Eleuterio Francisco Moraes Sarmento, 24 an- 
nos, na rua dos Clerigos,com Adelaide Augusta Fer- 
reira, 19 annos, idem. 

Manoel Ribeiro, 21 annos, na rua de 5. Roque, 
com Lconor Correia dos Santos, 20 annos, idem. 

; OBITOS 

Clara Clementina Pinheiro Lacerda, 53 ann os 
viuva, na rua do Almada, sepultada na Lapa. 

Mais um menor sepultado no Repouso 


Freguesia de S. Nicolau 
Baptisados 3 do sexo masculino. 
CABAMBENTOS 
 8-—Franeisco Antonio de Barros, 27 annos, cm 

Lisboa, com Maria Espaim, 26 annos, na rua dos 
Inglezes. | 

4— Antonio Pinto da Fonseca, 28 annos, nas es: 
endas dos Guindaes, com Balbina Emilia de Jesus, 
19 annos, idem. 
- v-—José de Lima, 23 annos, va rua do Barredo, 
cem Emilia Roza, 24 annos, idem. 

OBITOS 
Um menor sepultado no Repouso. 
Freguezia de Santo Ildefonso 

Baptisados 6, sendo 4 do sexo masculino e 2 do 
feminino. 

Não houve casamentos. 


ODITOS 
80— Albino José da Silva Toscano, 54 annos, 
solteiro, na rua de Santa Catharina, sepultado no 
Carmo. 
Seis menores sepultados no cemiterio da fre- 
guezia e Repouso. 


Freguezia de Cedofeita 
Baptisados 6, sendo 4 do sexo masculino o 2 do 
feminino, 
CASAMENTOS 

28 — Antonio Pereira de Queiroz, 27 annos, na 
rua de Cedofeita, com Maria Candida da Motta, 27 
annos, idem. 

3-— José Morcira, 25 annos, na rua da Carvalho. 
ss, com Anna Maria da Cruz, 26 aonos, no Monte 
Captivo 
4 —Manoel José, 27 annos 
com Roza Carvalho, 23 annos, 

OBITOS 

Oito menores sepultados no cemiterio da fre- 

guozia e Agramonto, 


na rua da Bouça, 
idem. 


Freguezia de Miragaya 
Baptisados 4 do sexo masculino, 
Não houve casamentos, 
| OBITOS 
28 — Anna Pereira da Silva, 63 annos, viuva, na 
rua do Paço, sepultada em Codofoeitn. 
»— Antonio Peroira Bravo, 40 aunos, casado, na 
rua do Paço, sepultado om Agramonte. 
30 — João de Pinho, 58 aunos, casado, na rua do 
Calvario, sepultado no Carmo. 
Freguezia de Massarellos | 
Baptisados 2, sendo 1 do sexo masculino e 1 do 
feminino. 
Não houve casamentos. 
, OBITOS 
3-—João Alves. Lamego, 25 annos, solteiro, nas 


cional, achou no governo a mais decidida | lectivo de 1864-1865 é de 1:039, dividindo-se | diminuiram a velocidade quanto era necessa- [ua da Praia, sopultada no Corpo Santo. 
protecção, traduzida já em factos que não pelas difforentes disciplinas que alli se ensi- rio para que podessem saltar em terra. Quau- 


Mais um menor sepultado em Agramonte, 


» 


a q 


Missa resada pelas 11 horas da ma- 


uezia, ' 


Freguesia do Bomfim 
>. Baptisados 3, sendo 2 do sexo masculino e 1 do 
— Não houvo casamentos. | 


E 4 : OBITOS 
“Antonio Coelho Bessa, 44 annos, casado, ná rua 
do Fernandes Thomaz, sepultado no Repouso, 
Manoel José Barboza, 80 annos, casado, na rua 
da Lomba, idem. 
Mais 4 menores, idem, 
Freguezia de Villa Nova de Gaya 
Baptisados 5, sendo 4 do sexo masculino q 1 do 
feminino. 
Não houve casamentos, 


ODITOS 

28—Florinda Roza de Lima e Costa, 70 annos, 
viuva, na rua dos Marinheiroe, sepultada no Re- 
pouso. 
29-—Bernardo da Silva, 75 annos, casado, no 
Candal, sepultado no Candal. 

Mais um menor sepultado no cemiterio de Gaya 


> ams STO eme em 


Movimento dascadeias da Relação do 
| Porto no dia 5 de dezembro 


ENTROU 
Manoel Ribeiro, arguido de furto; ontá & 
disposição do juiz do 2.º districto criminal, 
SAHIRAM 
Manoel Curzia, foi desterrado para Sou- 
re por 6 mezes por ordem do juiz do 2.º dis- 
tricto criminal; José Pedro Gonçalves San- 
ches, por não haver provado o crime, e gol- 


nal, 


e Te TR ema 


TRIBUNAES 


Relação do Porto 

SESSÃO DE O DE DEZEMBRO 
DISTRIBUIÇÃO 
Appellações civeis 

Fafe. Antonio Maria da Costa—c, Manoel da 
Costa—juiz Oliveira, escrivão Coutinho. 

Cêa. D. Josepha Emilia de Sá Machado—c, 
Julio Mendes Aguardento—juiz Lima, eacrivão Al- 
buquerque. 

Marco de Canavezes. JD. Camilla Vieira Pei- 
xoto 6 Silva, no inventario de D. Antonia Amalia 
Vieira Peixoto—juiz Sarmento, escrivão Cabral, 

Villa Verde. Manoel Antonio Gonçalves — e, 
Antonio Luiz do Carvalhal e mulhor—juiz Cerquei- 
ra, escrivão Sarmento. 

Coimbra. José Ladeiro é mulher— c, Roza Si- 
mões—juizs Souza, escrivão Coutinho, | 

Santo Thyrro. João Ribeiro de Faria Trausck 
—, D. Francisca Balbina Mendes—juiz Castro, e 
por impedimento Velloso, escrivão Albuquerque. 

ggravos - 

Villa Real, D. Luiza do Souto Teixeira é Sou- 
za—c. José Antonio Teixeira Coelho de Mello Pin- 
to de Mesquita—juiz Freitas, escrivão Coutinho. 

Braga. Thomaz da Costa— e. o M. P. — juiz 
Carvalhaes, escrivão Albuquerque. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARA O DIA 12 DE DEZEMBRO 


dppetação crime 
Porto. Maria Lopes da Silya—c. Manoel An- 
tonio de Carvalho, 

Aggravos 


Arouca. OM. P.—c. o juiz de direito, 

” Melgãço. Luiz Antonio Rodrigues e outro—c, 

Povoa de Varzim José Antonio de Souza 

Junior—c. o M. P. 

Braga. João Baptista da Cruz—c. Monica Ri- 

ta da Silva. 
Fornos de Algodres. O M. P.—c.o juiz ordi- 

nario. 


(o) 


Ga TSEÇ T rreme 


COHRUNICADOS 


Um escandalo ne Porto 


PR Snr. redactor. 
Desojando dar a maior publicidade a um facto 
altamente escandaloso e acontecido no tribunal do 
2.º districto criminal, rogo-lho o especial favor de 


o inserir no seu acreditado perívdico, para servir |. 


de aviso, principalmente à bolsa d'aquelies que, 
faqueados e atrozmente cspancados, confiam na boa 

rova de suas testemunhas e intentam suas querel- 
as, 

E' o caso: À : 

No dia 250 26 do passado novembro tinha o 
jury de conhecer se estayam ou não provados os cri- 
mes de que era accusado o réu Agostinho Antonio, 
da freguezia de S. Mamede, sendo o primeiro como 
author da morte do escrivão do juiz eleito da mesma 
fregueaia, c o segundo os ferimentos como tentativa 
de morte em Anna Chapa, da dita freguezia, e dentro 
da sua propria casa. E que decidiuelle? Quanto 
no primeiro julgou-o não provado por unanimidade!!! 
não obstaute apparecer «o morto enterrado n'um 
campo, tendo ao pescoço a corda com que foi estran- 
gulado, e asseverarem as testemunhas factos que 
não deixavam a menor duvida de ser o réu o assas- 
sino, affirmando igualmente ser elle um malvado e 
ter praticado outros muitos crimos atrozes. Quanto 
ao segundo juraram as testemunhas de vista o no 
mór grau de evidencia, que o réu entrára em casa 
de Anva Chapa, e só lhe pudéra dar uma facada, 
porque es visinhos acudiram, o comtudo foi este eri- 
Ho Julgada vão provado por maioria, porque alguns 
jurados mais conscienciosos não quizeram cooperar 
para semelhante iniquidade ! ! | É 

Deve tambem notar-se que algumas testemu- 
nhas declararam, por occasião de seus depoimentos, 
que o réu as havia ameaçado de morte por terem 
Ear contra ello n'um dos autos do corpo de de- 

icto, assim como é publico e sabido em toda a fre- 
guezia de 5. Mamede e circumvisinhas, que pelo 
menos, além d'esta,se tem feito mais tres mortes, pelo 
mesmo processo, quo e povo sensato acredita sorem 
feitas pelo mesmo author. 

" “ Begue-so d'isto, snr, redactor, que todo o malvya- 
do e assassino de profissão póde matar, faquear c 
fazer tudo quanto lhe aprouver, porque confiam nas 
suas protecções, as quaes dão em resultado e perder 
qualquer querellante o seu tempo, o seu dinheiro, e 
por cumulo de infelicidade pagar ainda as custas | |! 

sto o motivo de declarar, que ninguem seja tolo 
quorellar de semelhantes malvados. 

So isto acontecesse na Serra da Estrella ou 
Castro Laboreiro, não me admirava tanto, mas na 
cidade do Porto, é duro e muito duro!!! Pergun- 
taria agora: se desapparecer mais alguem ou for 
faquendo, quem será culpado n'esses crimes ? 

Foram jurados os enrs. Thomaz Antonio das 
Neves, Manoel José Ferreira, Pedro Augusto da 
Costa, José da Silva Loureiro, José Noto Rozas, 
Balthasar Pereira Ferreira Basto, José Martins dos 
Santos, Manoel Jonquim Carvalho, Antonio de Al- 
meida, Francisco Pinto Sequeira, Antonio dos San- 
tos Coelho, Antonio Ribeiro Figuciredo Pessoa; juiz 
o ill.mo snr, Rebello, e delegado o ill.mº enr, Perri, 

... 


Segue-se o reconhecimento.) 
(441) 


Ca a | 
PARTE COMMERCIAL 
Porto 6 de dezembro - 

CAMBIOS SOBRE LONDRES 


90d. d. ed. ver... 631) a 635 


Alfandega do Porto 


Rendimento da alfandegn do Porto 


dolabS do dezembro... ...cccrvre 377215975 
Idém no AIN O Ses Sivato ss seres ado - 7:71678370 
45:489 4345 


es — 


rospachos de exportação 
Dezembro 6 

MONTEVIDEU — Na barca Joven Emilio, D. 
M. Fenerheerd Junior & 0.º, 594,24 litros de vinho, 

RIO GRANDE — Na barca Iris, A. M. do Aze- 
vedo, 367 volumes com diversos generos. 

RIO DE JANEIRO — Na galera Castro 2.º, J. 
L. de Faria, 200 liaças de vimes. 

IDEM — Na galora Joaquina, A. M, B, Leão, 
50,88 litros de vinho; J, J, A. Moraos, 100 ancoretas 
com azeitonas, h 


to por alvará do juiz do 2.º districto crimi- | 


tos, 8 caixões com baga: E. P. de Vasconcellos,2 bar- 
ris com presuntos; A. N. Teixeira, 694,24 litros de 


LONDRES. — Na escuna Ceres, Croft & C.º, 
he ” Ê NA 
ERPOQL.—No vapor Cintra, F. L. Catur. 


W. Agne, 40 ditas com laranjas e cobolas; 
Moreira, 60 babus com laranjas;J. M. R. V. 
cher, 15092,28 litros de vinho; Smith Woodhouse & 
C, 534,24 ditos do dita; Sandeman & C.”, 38999,52 
ditos de dito; Viuva Barbosa & Filhos, 400 caixas 
com laranjas, | 

LEITH.—-Na escuna William Eduardo, M,V., 
Guimarães & Son, 342,4 litros de vinho, 

NEW YORK. —No patacho Josephina, J, H. An- 
dresen, 9 barricas com sarro e 1 dita com amendoas. 


aa PE VET nm em 


Completa dosenrga 
Dezembro 6 
BRISTOL — Vapor ing. Pioneer. 
LIVERPOOL, — Vapor ing. Cintra, 


De a 
Wermos de carga 
Dezembro 6 
BRISTOL —Vapor ing. Pioneer, cap. Mills. 
LIVERPOOL —Vapor ing. Cintra, cap. Lloyd, 


= e e ema 
Genoros despachados para consumo 

Dezembro 3 ed 
Assucar—25 caixas, 572 saccas e 12 barricas. 
Arroz — 905 saccas. 
Algodão—565 saccas e 13 fardos. 
Caf6— 35 saccas. 
Farinha de pau—34 barricas. 
Couros —B81, | 


Gemeros despachados 
ostiva. 
Dezembro 6 
Folha de Flandres—96 caixas.. | 
Algodão —618 saccos e 29 fardos, 


pola mera da 


Chapns de ferro—18. 


Movimento dos vinhos e aguas. 
ardentes 
Dezembro 6 .. 
| —  Uitros 
DESPACHADO FARA DEFOBITO n 
Aguardente ....eccesseeeeeso «  23715,00 
Vinho; cuvicdcobiccsbicddavica 28703,24 
DESPACHADO PABA CONSUMO . , 
Vinho maduro. pecenerasas Der á -5927,52 
DICO TORNO. «corso Cao Co QUdCOADD 13186,92 
DESPACHADO PABA NXPOBTAÇÃO 
Vinho.,.ccesvse PRTTIEII SET 73111,00 
Agencia do Brazilian & Portuguese 
Bank Limited. 


BALANÇO EM J0 pm novemero DE 1864 


dm do banco 50:000 acções a E 
por ac 


ção. ce ccercosso caso. L600:0008000 
Capital pago a & 10 por acção, ... 2.260:0008000 
ACTIVO 
Existencia em cofre e nos bancos... 45:9338040 
Letras descontadas e a receber... —252:4658745 
Emprestimos garantidos... ...... . 82:9678960 
Devedores no reino... ..ccreres 6:3218500 
Ditos no estrangeiro ..ecvescrv.. * B1:0968040 
| — 419:2845285 
PASSIVO 
Brazilian & portuguese bank limi- 
tod, LONULeS css ceras caçee cre 214:8948065 
Depositantes a praso econta corrente  116:9398775 
Credores no estrangeiro, ,...swr.. 57:5573385 
Contas correntes com diversos,.... 30:3935060 


419:2848285 

S. E.e O.— Porto, 6 do dezembro de 1864 — 

Francisco Pinto Bessa, director— Alfredo Allen, se- 
cretario, 


Praça de Lisboa 5 de dezembro 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa del e3 de dezembro......  25:6988554 
Idem no dia;0«. esmcesesavas caso + 5:877$700 
814718254 


” 


- Cotações viliciaes 
Inscripções d'assentamonto, Juro 
si até 80 de junho de 1864 48 1/8 48 5) 

eu ong idom,..ceserseccesss , Hp 1,48 S/a 
Titulos de 5 acções do banco de 


Poórtugal...ccocerecrorcooro DRE À 6305000 
Banco Commercial do Porto... - “a 2568008 
o. União «eoscccrercnvoss. 1258,9. 1804 
+» Alliança cocnronce sos USA, 126 

» Morcantil Portuense.... 9045 a 2565 
Titulos de divida publica [ad 
tigos Core CcCorocoa ses... da a 2 
Titulosde divida publica jasues) | 2, a 4, 


Titulos do divida publica [das | 140º 


tres oporações)...ccccrseecss Via 848 1 
pt Rerae E ee corta nto 16 q 18' 
Cambíos " + 
. BA e 43 
l 80 d/v.. b2 Ms 
Londres... .. 60 d/v.. o ; 
90 d/d.. — 
Paris.oc oco 100 d/d.. bB2.. sa neo 
Hamburgo... 8m/d.. 473, 
Amsterdam . 8m/d.. 42 */ 
Genova..... 3m/d.. 528 
Napoles.. .«. 8m/d.. 628 
Madrid ..... 8d/v.. 920 
Cadiz....... 8d/v.. 910 
Porto.... eco » par 


Fundos estrangeiros 
(Boletim tolographico) 
Bolon de Madrid, em 6 do dezembro— Conso- 
lidades 48,16—differidos 47,90. 
Bolsa do Paris,em 5 de dezembro—3 por conto 
frances 65,70 —4 1/, dito 98,80, 
Bolena de Londres, em 6 de dezembro — Consoli- 
dados 89 —3 por cento portuguezes 48, 


-——s 
4 


E : “" : 
Conselho geral das al tandegas 
ABSOLUÇÃO N.º 280. 
O conselho geral das alfandegas ; 
Visto o recurso interposto na alfandega do Por- 
to por Thomaz Bowden sobre a elassificação de 30 
ças de um tecido de Iê e algodão, procedentes.da 
ndres pelo vapor «Beta», em uma caixa, marca 
T, B. n.º 115; ; o e 
Visto o auto da conferencia dos verificadores; 
Vista a amostra que acompanhou o recurso; - 
Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
de 1860; 
Considerando que o tecido da amostra é igual 
ao das lanzinhas; 
Considerando que, por ser um tecido mixto de 
algodão e lã, está sujeito ao direito dos tecidos de 


" Considerando que as lanzinhas estão compre- 
hendidas nos tecidos rasos, como so vê do indice re- 
missivo da pauta; pos, 

Resolve ; 

Artigo unico Q tecido de lã e algodão de quo 
trata esto recurso está comprehendido no artigo 39.º 
da pauta; como imitação de tecidos do 1fi rásos não 

' especificados, sujeito ao direito de 18000 réis por 
kilogramma, 


| Esta resolução foi adoptadapelo conselho ge- 


o 


- 


al das alfandegas em sessão do 24- de novembro de 
1864, POLE presentes os vogaes—Larcher— Abreu, 


relator—Gronçalves—Fradesso da Bilveira—Rodri- 


gues—Couceiro—Costa—Ribeiro de Bá. | 
- Está conforme, — Sebastião José Ribeiro de Sá. 


RESOLUÇÃO nº 231 
O conselho geral das alfandegas; 
Visto o recurso interposto na 


sificação de tecidos de lã, contidos na caixa marca 
PqO n.º 9; , o “ 2 

Visto o auto da conferencia dos verificadores; 
Vistas as amostras que acomp m o re 


“ 


. eurgo; 
Visto o artigo 10,º do decreto de 3 de novem- 
60; 


bro de: 1 : ] 

Considerando que os tecidos a que se refere este 
recurso são de lã tapados, de pello comprido; 

Resolve: = * tão 

Artigo unico. Os tecidos de lã, da caixa marca 
PqO n.º 9, vindos de Liseenao e apresentados a 
despacho na alfandega do Porto por Joaquim de 
Oliveira Junior, devem pagar o direito de 750 réis 
por kilogramms, na conformidade do artigo 39.º da 
pauta geral das alfandegas. 

. Esta resolução foi adoptada pelo conselho ge- 
ral das alfandegas em sossão de 24 de novembro de 
1864, estando presentes os vogaes—Larchor-—F'ra- 
desso da Silveira, relator — Gonçalyos — Abreu — 
Rodrigues—Couceiro—Costa—Ribeiro de Sá, 

Está conforme. — Sebastião José Ribeiro de Sá. 


RESOLUÇÃO N.º 232 

O conselho geral das alfandegas; 

Visto o recurso interposto por Luiz Raw ácerca 
da classificação do algumas bolsas para dinheiro 
apresentadas a despacho na alfandega grande do 
Lisboa; fa á 

Visto o auto da conferencia dos verificadores; 

Vista a amostra que acompanhou o processo; 

Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
de 1860; : , . 

Considerando que as bolsas, a que este recurso 
so refero, são compostas de diversas materias pri- 
meiras, visivelmente distinctas; 

" Resolve: Le 

Artigo unico. As bolsas para dinheiro, contidas 
em uma caixa, marca ! ) 
despacho por Luiz Raw, estão sujeitas ao maior 
dos direitos correspondentes ás materias de que são 
compostas, em cumprimento das disposições do ar- 
tigo 26.º dos preliminares da pauta geral das alfan- 
degas. 

ú Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
das aandegas em sossão do 24 do novembro de 
1864, estando presentes os vogaes — Larchor— 
Fradesso da Silveira, relator — Gonçalves — Abreu, 
—Rodrigues—Couceiro—Costa—Ribeiro do Sá. | 
"Estioonforme-— Sebastião José Ribeiro de Sá. 
RESOLUÇÃO Nº 283 
O conselho geral das alfandegas; 
Vistos. os recursos interpostos na alfandega 
ande de Lisboa, por J. J, Mattos & Silva, c Mad. 
aume, ácerca dos despachos de chapéus contidos 
nas caixas, marcas J. MS. n.º 2:613,0 F.J. n.º 7; 

Visto o auto da conferencia dos verificadores; 

Vistas as amostras juntas aos processos; 

Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
de 1860; dia 

Considerando que os chapéus, a que se referem 
estes recursos, estão comprehendidos no artigo 169.º 
da pauta geral das alfandegas, entre os chapéus 
não especificados para homem; 

Resolve : 


- 


Artigo unico. Os chapéus apresentados a des- |! vazio. 


acho, na alfandega grande de Lisboa, por J. J. 
Mattos & Silva e Mad. Jaume, devem pagar o direito 
de 900 réis cada um. 

"Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
das alfandegas, em sessão de 1 de dezembro de 
1864, estando presentes os vogaes—Larcher—Fra- 
desso da Silveira, relator — Abreu — Rodrigues — 
Couceiro—Nazareth—Costa. 

Está conforme. — Sebastião José Ribeiro de Sá. 


| ma tram er rs vs doem dm 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


2 Baro- |Thermo-l Peychro-|a nem |. Caris | 
O | motro | metro metro | aa athm: 


Maxima temperatura 16,4 

Minima + É 

Quantidade do osono 5,5 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-O 
O director, P. A. Dias. 


da atbm. 


= miar) TA bs 
14,4 


- 


Maxima temperatura 17,0 
Minima - ” 7,0 " 


Quantidade de ozono 2,5 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-O 
: O director, P. A, Dias. 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
D. LUIZ 


Domingo 4 do dezembro, às 9 horas da manhã 


Tempe- Vento 


Pressão 


tura Ceu 
Lisboa ....v. 9,0 |NE.mod.|Lig. ni 
Porto ....» 9,2 |O, mod, Limpo 
Guarda. .... 4,8 | E. fra. |Alg. nu, 
Campo Maior 85 |ENEfro.|Alg. nu. 


Moncervo ... 4,0 | Calma |Enc., no. 

sa 4 Temperatura maxima.,.... 14,1 
Lisboa. . «+.» | Temperatura Minima... 82 
Estado domar | Porto cho.” | 


Boletim meteorologico 


TRANSMITTIDO DO OBSERVATORIO DE PARIE BM É DE DE- 
: ZEMBRO 


Bom tempo em geral e ventos de E. ou N. na 
Europa meridional. | 


PARTE HARSTENA 


Porto O de dezembro 


ENTRADAS | 
AVEIRO 3 dias—Rasca Annunciação, 
Almeida, sal. 
" Não sahiu embarcação alguma. 


Idem 7 de dezembro 
4g 7 mMNIA SOLAB DA MANEÁ À 
Fica fora da barra : 
tina. 
Brigues ing. Trio e Beagle. . 


alfandega do Por- | - 
to por Joaquim de Oliveira Junior, relativo á clas- 


L. R. n.º 49, apresentada a | to 


Barcas Claudina, Feliz, Goethe e hesp, Salaman- 


Patachos João 1º, Souza & 0! img. Har- "No dia 26 do corrente ha-de começar a 


vour Grace e um outro. 
Escunas ing. Devon e Alarmê, 


Hiates Nelson, 8. João Baptista, Leão, Novo 
Felis, Victor Monoel, Julio 3.º, Gloria de Portugal 
e Dnarto 1.º 

Duas rascas. - 


Vento L. (brando) é o mar uti tanto agitado. 


Até esta hora entrou o vapor Lusitania. 


Movimento maritimo de diversos 
portos do reino 


Setubal 30 de novembro 


ENTRADAS 

LISBOA—Barca norueg. Ollafkyreso. 
SINES —Hiate Prateado. 
LISBOA —Hiate Rio Cavado; À 
TAVIRA—Cahique Senhora do Livramento. 

; SANIDAS 
PORTO —Hiate Leão. 
CAMINHA —Hiato Amisade. 
DUBLIN—Hiate Oliveira. 

- CORUNHA— Patacho Colomba. | 
SANTANDER— Patacho Therezita, 
IDEM— Escuna Depenno. 
BILBAU — Escuna Minerva. 
GIJON—Escuna Favorita, : 
S. SEBASTIAO—Falucho S José. 
NEW-YORK —Patacho Novo Activo. 
LISBOA —Hiate Estrella do Sado. 
IDEM—Bateira Novo Destino. 

PORTO —Rasca Victoria. 
VIANNA —Hiato Independente. 


Figueira 2 de dezembro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 
Idem 3 
Não entrou embarcação alguma, 
; ”  BAHIDAS 
BAHIA—Escuna Aguia, cap. Fonseca, varios 
generos, 
8. MIGUEL —Hiate Constante, mestre Freire, 


“tor rsBOA-Hiate Constante, mestre Cunha, di- 
A IDEM —Hiato Restaurado, mestre Cardozo, di- 
E IDEM— Rasca Santa Maria, mestre Caiado, di- 
e CAMINHA—Hiato Neptuno, mestre Rocha, 


edra. 
! PENICHE—Hiate Piedade, mestrç Asturiano, 
sa 


to 


“IDEM—Bateira Nova Amizade; mestre Pinto 


ito. 
S. MARTINHO —Bateira Saudade,mestro San- 
8, dito. 
" ALBUFEIRA Cabique Divina Providencia, 


| mestre Santos, varios gencros. 
O 


LHAO—Cabique Encarnação Perola, mestre 
Pedro Junior, sal. 
Idem 4 
Não entrou embarcação alguma. 
FANIDAS 
- + LISBOA —Hiate Napoleão, mestro Neves, va- 
rios generos. 
LHÃO-—Cabiquo Ernesto, mestre Viegas,ditos 
8 MIGUEL — Escuna ing. First Fruit,cap. We- 
thergo, lastro. ; 


Aveiro 4 de dezembro 
PORTO—Hiato Princepe Feliz, mestre Moura, 


IDEM — Hiate Senhora da Conceição, mestre 
Nunes, dito. 
IDEM —Hiato Cruz 1.º, mestre Pinto, lastro. 
IDEM—Hiate União, mestre Gateiro, dito, 
IDEM— Hiate Bragança 1.º, mestre Rocha, 


igo. 

E IDEM —Hiate Craveiro 2.º, mestro Batata, va- 
Bio. 
IDEM —Hiate Primavera, mestre Rocha, dito. 

ESPOZENDE —Hiato Deus Sobretudo, mestre 
Mano, lastro, 
PORTO — Rasca 
vo, vazio. 


SAHIDAS 
ALICANTE —Hiate Lizonjeiro, mestre Pinho, 
madeira. 


Correio de Aveiro, mestre Roi- 


Ed 


villa do Conde 3 de dezembro 


ENTRADAS a 
- VIANNA DO CASTELLO — Hiate Novo Bap- 
tista, com figo, alfarroba o outros generos, 
"—  PUEBLA-Geleão hesp. Ponto vermelho, tol- 
vo secco, ? it o DO di tai A 
Não gabiu embarcação alguma. 

Idem 4 a 6 de dezembro 

Não ontrou nem sabiu embarcação alguma. 


— A er Te —— e O 


movimento maritimo estrangeiro 
som relação a portosde Portugal 


ENTRADAS 
26 do nov, Em. o Havre, o Santa Cruz, Havia sa- 
-— - hido para Lisboa e arribou, 
95 » Em New-Port, o Inchiquin, de Dublin 
ara TES Emi ; 
26 » m o Clyde, o Gountlet, de Lisboa. . 
| 5.» Em Aslesund, o Krydsoren, de Setubal. 
| 28 ». Em Deal, vapor Amazon, de: Londres | 
ara Lisboa. 
26 » Em Cardiff, o Clio, Havia sabido para 
Lisboa e arribou em consequencia de um 
abalroamento, 
4 » Em Antwerp, o Clemence deVilla Nova. 
» » Em Ostende, o Matbildc, de Setubal. . 


BAHIDAS 
27 de nov. De Deal, o Mondego, para Lisboa. 
Do New Port, o Marie, para Lisboa, 
PASSARAM O SUMD | o 
21 de nov. O Bertba, de Riga pars o Porto, 


ANVERS, 26 de novembro Entrou o Decisão, 


“| cap. Martins, procedente de Havana, 


DOVER,26 de novembro, -O Principa Humber- 
to, pertencente á praça 'do Porto, cap Algada (?) de 
La Lnja para New-Cnetle, foi abandonado em mau 
estado, em 19 do corrente; a tripulação foi recebida 
pe brigue norueg. Svanen,de Sodorhamn 'para Lia- 

oa; o capitão e 4 homens depois de passarem na 
lat. 49 long. 7 para à escuna dinam, Hortensie, que 
navegava para Christiania, que os largou em uma 
lancha, desombarcaram em Folkostoncs. 


' = 2º . 
— q o = 


Paquetes do Brazile Mio da Prata. 


vapor fr. Navarro—de 98 q 80,0 vapor ing. Paraná. 

A sahir de Lisboa, em 13 ou 14 de dezembro, o 
vapor ing. Magdalena — em 28 ou 29,0 vapor fr: 
Guienna. 


— — + 


Telegraphia clectrica 


(Dirigido 4 Associação Commercial, 


Lisboa 5 de degem bro 


Não entrou embarcação alguma. 
SANIDAS 
SKEN—Barca nor, Speed, 
LOANDA—Brigue Tarujo o Filhos. 
ILHA DA MADEIRA E PORTOS DA 
AFRIVA—Vapor ing. Earl of Gray. 


CORREIO DE HOJE 
| Lisboa 8 de dezembro 


(Corrosp. part. do «Commercio do Portos) 


Sahiu hoje o vapor «Maria Pia», da Com- 
panhia Lusitania, para as ilhas, 

O vapor demorou-se mais algumas horas 
para poderem sor romettidas na mala as ins - 
trucções para se fazer 0 inventario dos taba- 
cos e o modo de regular o serviço fiscal de 1 


mestre | de janeiro em diante, a fim de se evitar o con- 


trabando. 

Estas instrucções deram muito trabalho, 
como ge póde suppor, mas pareco que todas as 
hypotheses foram habilmente prevenidas o que 
o serviço será feito de maneira que os cofres 
publicos não hão-de ser lezados pelo commer- 
cio illicito. 


A chegar a Lisboa, de 14 a 16 de dezembro, o|. 


fazer-se q inventario de todos os tabacos que 
n'esse dia existirem na fabrica em Xabregas, 
nas administrações, nos depositos, estancos é 
em quaesquer lojas ou casas pertencentes ao 
actual contracto do tabaco ou aos seus pro- 
postos. 

- Este inventario será feito pelo punho do 
escrivão do concelho dos Olivaes, que fará 
parte de uma commissão, composta to admi- 
nistrador d'aquelle concelho, dos tres empre- 
gados fiscaes que funccionam na mesma fa- 
brica por parte do governo e do proposto ou 
propostos dos contractadores : os inventarios 
dos tabacos existentes nas outras localidades 
serão semelhantemente organisados por com- 
missões compostas dos administradores dos 
bairros ou concelhos, dos respectivos escri- 
vães e dos encarregados.dos depositos ou das 
administrações, funccionando estas commis- 
sões nas casas das administrações do contra- 
cto, sendo considerada para esse effeito como 

administraçãoo deposito do Porto, nos quaes 
deverão ser aprosontados todos os tabaços 

existentes nos estancos, dapositos ou quass- 

quer das lojas ou casas pertencentes ao actual 

contracto, - 

Serão descriptas nos inventarios, por es- 
pecies,todas as qualidades de tabacos, mencio- 
nando-se o numero de volumes e o pezo de ca- 
da um d'elles e com relação aos charutos além 
do numero e pezo das caixas, dos massos e dos 


| que forem encontrados avulsos indicar-se-ha o 


preço da venda. 

De cada qualidade de charutos classifica - 
dos segundo o preço indicado, tirar-se-ha um 
certo numero d'elles, de que se farão tantos 
volumes quantos forem os diversos preçós, 03 
quaes depois de fechados e lacrados serão en- 
viados á alfandega grando de Lisboa, que op- 
portunamente os entregará aos contractado- 
res. j | 

Os encarregados das administrações do 
contracto serão obrigados a fornecer todos os 
documentos e dar todos os esclarecimentos 
que lhes forem pedidos pelas referidas commis- 
sões. 

Serão tambem inventariados os tabacos 
em fabricação ou empregados,em actos prepa- 
ratorios da mesma, assim como quaesquer 
residuos que possam ainda ser aproveitados 
na fabricação de qualquer das especies de ta- 
bacos. 

Todos os inventarios ficarão abertos até 
ao dia 31 do corrente mez em que deverão ser 
fechados e encerrados depois de n'elles se te- 
rem carregado ou descarregado todas as quan- 
tidades de tabacos que posteriormente ao dia 
26 tiverem dado entrada ou sahida na fabri- 
ca, administração e suas dependencias. 

No dia 30 do corrente mez os regedores 
das freguezias acompanhados dos respectivos 
escrivãos e-de dous homens bons das mes- 
mas freguezias, que servirão de testemunhas, 
procederão ao arrolamento de todos os taba- 
cos que encontrarem nos estancos ou em 
quaesquer lugares de venda: n'estes inventa- 
rios mencionar-se-ha o numero da guia que 
acompanhou a ultima partida de tabacos en- 
trados nas administrações ou nos depositos, 
procedentes da fabrica ou do deposito no 
Porto. z 

Sendo encontrados tabacos em estado de 
deterioração tal que se considerem incapa- 
zes do consummo publico, proceder-se-ha á 
vistoria por pessoas competentes e verificada 
a deterioração, serão inventariados em ss- 
parado e conservados em deposito até re 
na primeira opportunidade sejam remettidos 
á alfandega grande de Lisboa ouá do Porto,on- 
de serão de novo analisados pelos agentes do 
conselho de saude publica do reino. 

Os tabacos que existirem no dia 31 do cor- 
rente mez nas ilhas da Madeira e dos Açores e 
queos contractadores pertendam recolher a 

Lisboa, devem ficar,n'aquelle dia, fechados em ! 
volumes cintados e sellados com o sello das 
administrações dos concelhos, sendo depois 
depositados'nas alfandegas, afim de que dan- 
do entrada na alfandega grando de Lisboa, 
nos precisos termos prescriptos se observe a 
seu respeito o disposto na condição 17 do 
actual contracto. 


todos os esclarecimentos que lhes forem recla- 
mados pelas authoridades inventariantes, se 
negarem a fazel-o serão castigados com uma 
multa de 24000 réis a 1005000 réis e com pri- 
são de 3 dias a 3 mezes; os que occultarem 
ey bo porção de tabaco, serão punidos com 
a multa igual a quatro vezes o valor dos direi- 
tose do imposto que tivor a pagar o tabaco 
occultado e com prisões de um mez à um anno; 
serão tambem castigados os que forem cum- 
plices nestes crimes ; o que der a conhecer a 
occultação de tabacos terá um terço do prodo- 
ducto d'elles ; e finalmente por qualquer falta 
que as authoridades inventariantes cometterem 
serão as mesmas mettidas em processo como 
cumplices nos descaminhos de direitos de ta- 
bacos, . 

As instrucções, como se vê, contém todas 

as medidas preventivas que é possivel conce- 
ber-se e todo o rigor para castigar os abusos. 
- E de esperar que os inventarios sejam 
feitos com a maior fidelidade e escrupulo. 
O illustrado correspondente n'essa cidade 
do «Jornal do Commercio» faz na sua corres- 
pondencia publicada hoje sensatas conside- 
rações sobre o serviço do correio. 

Foram dadas as convenientes ordens para 
e o novo horario que começou a vigorar no 

ia 25 do mez passado seja cumprido á risca, 
attendendo-se deste modo ás justas reclama - 
ções da imprensa portuense e acabando com 
distincções inadmissiveis em uma epocha de 
igualdade e de liberdade. 

Não vaiainda na proxima quinta-feira a 
reforma das alfandogas á régia assignatura, 


Chegou hoje o fio de cobro para fazer à 
corda para os paras-raios que hão-de ser col- 
locados na Alfandega Grande de Lisboa, 


O conselho administrativo da Associação 
Promotora da Industria Fabril continuando a 
cumprir a promessa, que fez nos industriaes, 
tem recebido as informações escriptas que lhe 
tem. sido remettidas e os esclarecimentos rela- 
tivos à reforma da pauta, que os interessados 
na industria nacional lhe tem querido apre- 
sentar. 


Na sessão de hontem recolheram-se impor- 
tantes reclamações a respeito do metaes e mi- 
neraes, reuniram-se alguns industriaes into- 
ressados nas classes da pauta de que se tracta- 
va e manifestou-so a utilidade do serviço que a 
associação está fazendo á industria, porque 
muitas queixas, que por divorsos motivos ain- 
da não deram origem a contestações na alfan- 
dega, apparecem ahi com franqueza expostas, 
como é conveniento para que cheguem no co- 
nhecimento do conselho geral das alfandegas, 
para o qual deve ser muito agradavel recober 
da associação os elementos quo ella brevomen- 
to lhe remettorá. 


A imprensa de Aveiro tinha reclamado da 


Os individuos que tendo obrigação de dar É 


e» a 4 o "Za 
snr. sub-inspector dos correios a nomeação de 


mais um carteiro para o serviço postal d'aquella | 


cidade. 

O snr. Lêssa, reconhecendo, pelas infor- 
o fi que obteve, que eram justas aquellas 
reclamações, pediu immediatamente a compe- 
tente authorisação ao snr. ministro das obras 
publicas. 

A authorisação foi concedida e o carteiro 
vai ser brevemente nomeado. 

O snr. Lessa é digno de louvor pela prom- 
ptidão com que satisfez aos pedidos da impren- 
sa aveirenso; 

Com o titulo «Banco Lusitano», e como 
esclarecimento, o «Jornal do Commercio» pu- 
blicou um pequeno artigo, assignado pelo snr. 
J.'J. Gomes Netto, em que s. s.º, para contra- 
riar uma asserção avançada no requerimento 
dos subscriptores dissidentes do mesmo Ban- 
co, transcreve parte da acta da sessão que teve 
lugar cm 26 de abril do corrente anno. 

* Operiodo da acta é o seguinte : 

perecer. +++ « «BUthorisando igualmente a dita 
«commissão, para do dinheiro fazer o emprego que 
«melhor lhe parecesso, em beneficio o intorosso do 
«Banco, Assim como para ACCBITAR QUAREQUER EMEN- 
«DAS OU ALTERAÇÕES QUE PELO GOVERNO POBSAM BER FEI- 
«TAS AOS ESTATUTOS.» 

Assignados — Francisco da Silva Mello Soares 
de Freitas, presidente — Casimiro da Silva Marques 
e Luiz Diogo da Silva, secretarios. 

O tenente de engenheiros.o snr. José Pedro 
Lumiares, que servia de regente do collegio 
do Instituto Agricola, requereu a sua demis- 
são, pedindo guia para se apresentar no mi- 
nisterio da guerra. 

Consta que um cavalheiro d'essa cidade, 
que se acha actualmente em Lisboa, no seu re- 
gresso irá propor a algumas pessoas importan- 
tes d'essa praça à organisação de uma compa- 
nhia para a fundação ahi de uma fabrica de 
tabaco. 

A ideia é muito acceitavel, porque a empre- 
za deve dar grandes lucros. 

“Admira até que o Porto, sempre o primei- 
ro em tudo que respeita a desenvolver a in- 
dustria, ficasse de braços cruzados, vendo Lis- 
boa tão azafamada para o novo commercio de 
tabacos. 

Uma boa fabrica n'essa cidade, com uma 
intelligente direcção, póde abastecer todas as 

rovincias do norte, que, deixando de ser for- 
necidas dos tabacos das fabricas de Lisboa, 
hão-de dar à fabrica portuense consideraveis 
anhos. 

Estou convencido de que não hei-de ser fal- 
so propheta. 

A secção do jury da exposição agricola, 
que teve lugar ultimamente em Lisboa, tem 
estado a classificar as bebidas alcoolicas para 
fazer a relação dos premios que hão-de ser con- 
feridos aos seus diversos expositores. 

À camara municipal de Aveiro requisitou 
da repartição de agricultura 150 alqueires de 
penisco para semear no litoral. 

E' um bom serviço que a camara pretende 
prestar ao municipio, pois são bem reconhe- 
cidas as vantagens de sementeiras d'esta na- 

tureza, 

Em resultado de uma imprudencia, deu- 


se ha dias um triste acontecimento no cami- | 


nho de ferro. 

O assentador da brigada n.º 17, Gabriel 
Antonio, subiu para o estribo de uma das 
carruagens do comboy n.º 8, na estação de 
Matto de Miranda, com o fm de se trans- 
portar á estação do Torres Novas sem a des- 
peza da compra do bilhete, como costumava 
fazer. " 

Aconteceu, porém, que d'esta vez não foi 
tão feliz na sua especulação como das ou- 
tras vezes, porque na passagem da ponte do 
Almonda bateu o desgraçado em uma das 
guardas e cahiu mortalmente ferido, 

Transportado ao hospital de Santarem, 
alli expirou o imprudente. 

A camara municipal de Penafiel diz-se que 
regeitára o cavallo do padreação, que requi- 
sitou ao snr. ministro das obras publicas e 
que lhe foi remettido ha dias. 

Consta-me que a razão da regeição por 
parte da camara é ser o cavallo muito grande. 

Julgo que a camara .não faz bem em não 
querer aquelle cavallo pelo motivo allegado, 
orque exactamente o que convem para o 
serviço da padreação é que o reprodutor te- 


| nha grandes fórmas e seja robusto. 


Hoje não se querem cavallos pequenos pa- 
ra o serviço de tiro ligeiro, eo cavallo que foi 
para Penafiel é desta qualidade, 

Póde ser que alli suppozessem que o ca- 
vallo é de raça Porcheron, mas então ha equi- 
voco. 

O carallo que foi é anglo-normando puro, 
tem sangue Ai inglez e francez, é proprio 
para tiro ligeiro, e foi o que custou mais dinhoi- 
ro ao govorno. E' um excellente animal, que 
a vereação de Penafiel não deve desprezar. 

Foi agraciado com a carta de conselho 
osnr. João Palha Faria de Lacerda director 
da repartição do commercio da secretaria das 
obras publicas. 

A bibliotheca da Associação Promotora 
da Industria Fabril possue 307 volumes, 12 
modelos de machinas e 19 quadros, alem de 
relatorios, atlas, mappas,periodicos etc. 

O gnr. Francisco d'Oliveira Chamiço con- 
tinua melhor. 8. ex.* já hoje se levantou. 

Cantou-se hontem o «Othello». Houve 
enchente e muitos applausos. 

O «Diario» publica despachos pela secre- 
taria das justiças de que ha dias dei Ad 
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PABTE OFFICIAL 
Gymopse da parte oMotal do Branko 
DE LIGHOA R.*º* 276 de 6 do dezembro 


MINISTERIO DA JUSTIÇA 
Despachos offeetuados por decretos do 1.º de de- 
zembro. 


—Prorogação do praso para o bacharel Francis- 


co de Paula Oliveira prestar juramento, tomar posse 
e entrar em exereicio do lugar de juiz da relação do 
Porto, 
MINIBTBRIO DA GUBRRA 
Anmuncio para ser inspeccionado o alumno do 
collegio militar Antonio Pacifico do Oliveira e Sousa. 
(Continuação da ordem do exercito n.º 64, 
MINISTERIO DA MABINHA 
Ordem da armada n.º 26. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 3, de Pariz de 2, do 
Havre o Bruxellas do 1.º do corrente. 


Dorpavhos dou» jornaes ceciranguirus 


 TURIM2. — A «Gazeta official de Ve- 
neza» publica uma circular do governador, 
dirigida aos curas, parochos c municipios do 
torritorio ao sea mando, dizendo que das ave- 
riguações foitas resulta que o attentado crimi- 
nal da insurreição foi provocado do oxtorior. 
Recommenda ás povoações que estejam 
prevenidas contra qualquer tentativa revolu- 


Ts ss - — 


cionaria, porque o governo está resolvido a | 
obrar com toda a energia e rigor. Diz que fo- 
ram abrogadas as disposições da lei marcial 
que pesavasobreo Friul. 

ISTHMO DE SUEZ 1—Na Australia gu- 
blevaram-se outra vez os maoryes. 

No Japão tem-se desenvolvido extraordi- 
nariamente o commercio com a Europa. O 
Daimos consentiu em residir em Yedo. O prin- 
cipe Nagato recusou pagar as indemnisações 
de guerra, e os habitantes, que o detestam, ar- 
rasaram-lhe o palacio. 

PARIZ 2 — Morreu hontem de repente 
M. Dayton, ministro dos Estados Unidos. | 

PARIZ 3 — Concluiu-se, depois de largos 
debates, a vista da causa tormada aos treze 
advogados por causa de reuniões eleitoraes il- 
legaes. À audiencia adiou denovo a sua sen- 
tença definitiva até quarta-feira da proxima 
semana. 

VIENNA 2 —Foiinteressante a sessão da 
camara dos deputados. Respondendo aos ata- 
ques dirigidos contra o governo por causa da 
sua politica nas suas relações externas, o mi- 
nistro conde de Mensdorff disse que uma 
guersa geral parecia iminente, que a Aus- 
tria pela sua politica prudente e habil, ti- 
nha podido evital-a; que o governo trabalha 
empregando todos.os seus esforços para al- 
cançar intima união entre a Austria e a Prus- 
sia,união que assegurará a paz na Allemanha, 
que a Austria tomou a iniciativa para che- 
gar a uma reconciliação com a Italia; que 
contra a Austria, e pela sua situação, é 
impossivel qualquer acto de agpressão ; 
que a Austria deseja ardentemente a 
paz, mas está resolvida a ir ao encontro dos 
seus inimigos no caso do ser provocada; que 
a Austria desarmaria com a melhor vontade, 
mas que não pode nem deve tomar a iniciati- 
va do tal medida que só poderá verificar-se 
depois que os outros Estados tenham desar- 
mado; que a campanha dos Ducados terminá- 
ra em proveito da Allemanha, e que a Austria 
tem tratado de salvar os direitos da Prussia 
e de conservar a sua união com a Allemenha, 

DRESDE 2. — Um periodico d'esta capi- 
tal diz que aSaxonia declarou que estaya prom- 
pta para retirar as tropas dos Ducados logo 
que a Dieta resolvesse sobre esse assumpto. À 
Dieta votará na segunda-feira á noute a pro- 
posta austro-prussiana. 


TELEGRAPHIA | 


Ao Commercio do Porto 


OSE' Vicente Lopes' Teixeira pede aos 

seus amigos o obsequio de assistirem 
eh á noute, na igreja de Santo Ildefonso, 
pelas Ave-Marias, ao responso de sepultura 
por alma de sua mãi, a snr.* D. Maria Mi- 
chaella. : 
Pede desculpa de comprimentos. 


CONVITE. 


ALLECEU a exc.2* snr.* D. Maria Fran- 

cisca Guimarães, viuva do snr. Joaquim 
José Alves Guimarães. À seu cadaver tem de 
se lhe fazer os officios religiosos hoje 4s Ave- 
Marias na parochial igreja de Cedofeita. Joa- 
quina Ferreira Torres, Manoel Antonio de 
Faria, João Teixeira Guimarães, Antonio 
Cardozo de Freitas Guimarães e Duarte de 
Jesus Macedo, mãi, padrasto, sobrinho, tes- 
tamenteiro e amigo, pedem a assistencia dos 
seus amigos a este acto religioso, pelo quo se 
confessam eternameute agradecidos. 

Porto 7 de dezembro de 1864, 

Pede-se desculpa de comprimentos. 

(5293) 

CERTA REI RE E ER ER a 


“NVice-consulado brazileiro 


PELO encarregado do vice-consulado bra- 
zileiro, n'esta cidade, faz-se publico a por- 
tária do theor seguinte : 


AGRICULTURA, COMMERCIO E OBRAS 
PUBLICAS 


PORTARIA DE 14 DE OUTUBRO DE 1864 


Ordenando queosnavios que demandarem a 
barra do Rio de Janeiro, trazendoa bordo 
emigrantes, arvorem no tope de prôa uma 
bandeira de signal. | 


Sua Magestade o imperador ha por bem 
determinar : 

Artigo 1.º Os navios que conduzirem a 
seu bordo emigrantes para o imperio, e de- 
mandarem o porto d'esta copitál, arvorarão 
no tope de prôa uma bandeira de signal de 
côr azul com um — O — branco no centro, 
logo que se acharem á vista da Ponta Nogra. 

Art. 2.º Areaprtição geral dos telegra- 
phos, á aproximação do navio, quo tiver 
dado o signal, de que trata o artigo antece- 
dente, fará communicação immediata ao agen- 
te official da colonisação, para os fins con- 
venientes. 

Palacio do Rio de Janeiro, em 14 de outu- 
bro de 1864. —Jesuino Marcondes de Olivei- 
ra e Sá. | (5290) 


(5291) 


Nº sexta-feira, 9 do corrente, pelas 9 ho- 
ras da manhã, haverá leilão de fazen- 
das de mercearia, assim como de uma ar= 
mação bem repartida e em bom estado, e 
de todos os demais pertences que constam 
de przos, balanças e mobilia: no largo das 
Freiras de S. Bento n.º 6. — (6297) 


(Dos seus correspondentes) 


MADRID 6 DE DEZEMBRO ÁS 10 H. 
E 5M. DA MANHÃ 


BEYROUTH 4. — Receiam-se novas de- 
sordens no Libano. 

BERLIM 5. — O Banco desceu o desconto : 
a 6. 


FRACFORT 5. — A Dieta adoptou a pro- | - . 
posta austro-prussiana por 9 votos contra 3. Arrematação de quinta 


O dia 19 do corrente mez do de- 
zembro, pelas 10 horas da ma- 
nhã, na praça dos leilões, sita no 
extincto convento de S. João Novo, d'esta ci- 
| dade, se ha-de proceder á arrematação vo- 
luntaria de uma quinta denominada da Cava- 


Os commissarios federaes deram a demissão. 


LISBOA 6 DE DEZEMBRO A'S GH. 
E 45 M. DA TARDE 


VIENNA 5. — O governo reconhece ane- 


cessidade de fazer econonomias em todos os | da, a qual se compõe de terras lavradias e 
ramos de administração. + 
- A resposta ao discurso da coroa foi vota- 
da até ao paragrapho 18. 
Consolidados 89 3/4. 


| de matto, sita no dito lugar da Cavada, fro- 
guezia de S. João da Foz do Souza, conce- 
lho de Gondomar; é toda unida e cercada de 
paredes, com uma grande tapada junta e uma 
bouça de pinheiros proxima e no mesmo lu- 
gar. Tom casa para caseiros, arvores de fru- 
cto, produz muito bom vinhoe algum azeite, 
e tom agua de rega de uma mina que é per- 
tença da mesma propriedade, que é toda de 
natureza dizima a Deus, e fica na margem 
direita do rio Souza: isto a requerimento de 
sua dona D. Rita Maxima Pindella de Souza, 
viuva, d'esta cidade. E” escrivão da praça 
Lima, onde se podem ver os titulos. 


— —— —. us. e —  — — - += 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Bibliotheca Recreativa 


empreza annuncia aos sora. assignantes que em 

seguida aojOTHAO DE OURO, que se agora 
está dando, sahirá o DESPERTAR DE UM SO- 
NHO, de Eugenio de Mirecourt, traducção do enr.. 
Henrique Anthero de Souza Maia. 

No proximo mez de janeiro começa a publicação 
dos DRAMAS DE PARIZ, a mais linda e interes- 
gante novella que o visconde Ponson do Terrail tem 
escripto. 

A empreza fará por bem merecer o lisongoiro 
favor que o publico e a imprensa periodica lhe teem 
dispensado, continuando a editorar excellentes ver- 
sões das mais apreciadas novellas estrangoiras , e 
empregando na publicação a maior regularidade e 
melhoramentos possiveis, 

À DINLIOTHECA RECREATIVA Assigna-se no Porto 
e Coimbra, unicamente em casa da Viuva Moré ;— 


em Lisboa, na livraria do snr. Pereira, rua Augusta; 141 FE PRAÇA DA BATALHA — 141 
— q em Braga, na loja de livros do snr. Germano |  PORTO' 
Barreto, rua do Souto O bc especiaes de agua de Colonia 
|? para amaciar e branquear de pello a 50 
réis cada um; por duzia 20 p.c. de abati- 
mento. (D179) 


"Luz elegante e eco- 

| nomica! 

Largo do Carmo n.º 15 c 16 
Em frente do quartel da guarda municipal 


A BREU-SE um novo deposito com candiei- 
AM ros, gaz liquido e seus pertences, que 
tem um bom sortido de candieiros para meza, 
parede e tecto de lindos gostos desde 440 réis 
para cima, chaminés de vidro de todas an di- 
mensões, desde 60 até 160 réis, globos de 
vidro, torcidas, abat-jours; bocaes de metal 
e o verdadeiro oleo petroleum (gaz liquido) 
a 90, 100 e 120 réis o quartilho, e em maiores 
porções tem abatimento. (4997) 


STÁ -á venda no pintor das 
Fe Aguas Ferreas um carro de 
- vidraças, muito bem construido, 
da lotação de seis pessoas dentro e cinco fóra. 
O seu preço é muito commodo. (5169) 
ENDEM-SE duas moradas de casas no- 
vas de dous andares com quintal e agua, 


na rua do Poço das Patas n.º 72 a 78 B: quem 
as pretender falle na mesma rua n.º 66. 


(5289) 


ende-se uma morada de casas 
sitas na rua Chã n.º 38 e 40. 
mito Trata-se com José A, Mourão,na rua 
das Flores n.º 89. (3286) 


MAGALHAES | 


CABELLEIREIRO 


 ESPECTACULO: 
4.º feira 7 de dezembro 


S. JOAO, —1.º concerto extraordinario da or- 
chestra composta de artistas francezes, sob a direo- 
ção de Mr. Bouillon. — O programma do concerto | 
annunciar-se-ha convenientemente, 

S. JOAO, — Companhia nacional, — O benefício 
a dovia ter lugar na quinta-feira 8 do corrente, 

ca transferido para quando se annunciar; isto por 
ter sido negado o theatro ao actor Guerreiro, depois 
de lh'o terem alugado. na. 


E + 


- 


o — ——o e a e bo e a 


INNUNCIOS 


SS ad 


EXPEDIENTE 


&S snrs. assignantes de fóra do Purto 
que tiverena de reformar a sua assigna- 
tura no 1.º do proximo,mez de janeiro, e 
o fizerom por um anno (pago adiantado, na 
fórma do costume), daremos no nosso es- 
criptorio, no acto do pagamento dos 78600, 
um exemplar, á escolha,de qualquer dos ro- 
mances Lagrimas e Thesowros,do snr. Rebel- 
lo da Silva; O Sargento-mór de Villar ou o 
Segredo do Abbade, do snr. Arnaldo Gama; O 
Bem e o Mal ou 4 Filha do dr. Negro, ou 
Vinte horas de liteira, do snr. Camillo Cas- 
tello Branco; Historia de wm homem, de 
Amedóéo Achard; Sensações de uma morta, 
pela condessa de Montemerli (D. Maria 
Soares Albergaria). 

N. B. Aos snrs. assignantes do Porto, 
que quizerem pagar o anno adiantado, faz= 
sa igual concessão. 


A LUSA Aa de janeiro por diante, na 
calçada que vai para a quinta das De- 
vozas, tres armazens, um com tanoaria é 
agua, lotado em 500 pipas, e dous lotados 
aproximadamente em 200 pipas cada um. 
Falla-se em Gaya, viella de S. Marcos 
n.º 4. (5283) 


“TFENDEN-SE tres tilias com 
7 palmos de circumferencia 


e 25 de comprimento, na rua de Cedofeita 
n.º 622. (5284) 


ENDE-SE uma casa muito em 

' -conta, por seu dono se retirar 

para o Brazil: quem a pretender fal- 

le na rua da Firmeza n.º 115. Para se ver das 
10 horas até ds 2 da tarde. (5251) 


WENDE-=S uma casa de um andar, na Foz, 
“rua do Alto de Villa n.º 111. 
Fica muito proxima á praia dos banhos 
e tem linda vista para o mar. 
Tracta-se no Porto, rua da Carvalhosa n.º 
| (5208) 


ENDEM-SE mns terrenos 
com arvores de fructo e 


com oxcellentes vistas sobre a cidade, sem 
ponsão alguma, pelo maior preço que se of- 
forecer, sitos na rua do Bomjardim, junto 
á casa n.º 724, aonde se póde tractar. 
(5029) 


(e 


88. 


(4729) 


1 é 


ALLECEU o snr. Francisco José da Silv 

Graça; Os responsos de sepultura davem 
ter lugar hoje ás Ave-Marias na igreja da La- 
pa. Sua mulher Maria Emilia da Costa Graça 
“e seu cunhado Francisco Baptista Santarem 
rogam a assistencia dos seus amigos e do 
finado áquelle religioso acto. 

Pedem desculpa de comprimentos. 
o (0285). 


a vas. 4 
Companhia Portuense de Hlumi- 
nação a traz 
O Pagamento dos juros do 1.º semestre 

de 1858 continúa a fazer-se no escri- 
ptorio da companhia, rua do Breyner n.º 
43, em todos os dias uteis, desde as 10 ho- 
ras da manhã ao meio dia. . 


Francisco Pinto de Miranda. 


- (5044) 


Companhia Viação Portuense | 
À Direcção da Companhia Viação Portuen- 

se faz publico que, desde o dia 1.º de 
dezembro proximo, haverá carreiras com- 
pletas e diarias nas diligências do Porto a 
Fafe o vice-versa. 

O preço da viagem sorá de 18600 réis, 
e é permittido a cada passageiro, 7 kilo- 
grammas de bagagem gratuita e por excos- 
so de bagagem, ou encommendas 65 réis 
por kilogramma. Ra 

Os bilhetes do Porto a Fafe vendem-se 
na estação da companhia, rua de S. Lazaro, 
e os de Fafe para o Porto vendem-se em Fafe, 
na casa commercial do snr. Maia. 

Porto, 29 de novembro de 1864. 

Por ordem da direcção.. 

; O guarda-livros, 
José Pedro Gomes Lerte. 
RR (1) 157.) 


pELo juizo de direito da 1.º vara e car- 
torio do escrivão Evaristo Basto, inte- 
rinamento Bernardino Soeiro, correm edi- 
tos de 30 dias, à citar chamar e requerer 
toda e qualquer pessoa que se julgue com 
direito a tres moradas de casas, sendo uma 
na rua de S. João n.º 56, arrematada pela 
quantia de 3:5008000 réis, outra nã rua dos 
Mercadores n.º 63, arrematada pela quan- 
tia de 3008000 réis, e outra na mesma rua 
“n.º 65, arrematada por 4508000 réis, ou ao 
seu producto, para que o venham deduzir 
no dito praso, nos autos de éditos a requeri- 
mento dos arrematantes Joaquim José Re- 
bello Lima e José Miguel Gonçalves, sob 
ponia de lançamento e de revelia, e de se jul- 
garem as mesmas propriedades livres e de- 
sembargadas para os arrematantes, sendo 
entregue o preço ao proprietario Julio Al- 
berto Machsdo, representado por seu pro- 
curador José Afflalo, a requerimento do qual 
“se faz esta arrematação voluntaria. 

Porto, 3 de dezembro de 1864. 


(5206) 
LEILÃO 


RUA DA DUQUEZA DE BRAGANÇA N.º 160 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
NA quinta-feira 8 do corrente, pelas 10 o 

meia horas da manhã, continuará o lei- 
lão do fallecido sor. F. N. Monteverda que 
consta de alguns moveis, pratas, roupas, 
“vinhos, uma mschina de destilação conti- 
nua e outros objectos que ainda não estive- 


(5274) 


“ram em exposição. 


0) padre Paulino Teixeira Botelho de Sou- 
za; da villa de Mondim de Basto, arre- 
matante -dos fóros que no concelho de Fel- 
- gueiras so pagam ao exc.”º snr. D. Anto- 
- nio Pinto Coelho Pereira da Silva, nos an- 
- nos de 1859 a 1862 inclusivê, os quaes o 
annunciante sublocou a Antonio Julião Pei- 
xoto, da cidade de Guimarães, faz publico 
que essa escriptura de, sublocação está nulla 
em razão de elle não satisfazer em tempo 
competente o preço em que os mesmos fóros 
lhe a sublocados; por isso previno tanto 
os caséiros que estiverem ainda em divida, 
como o procurador delle annunciado José 
Martins da Cunha S. Paio, para que não en- 
' tregue áquelle qualquer quantia que pare 
nas mãos dos caseiros ou em poder d'elle 
supradito procurador, na certeza de que não 
lho serão levados em conta os recibos poste- 
riores a esta data. . Dur 2 REA (6262) 


Aula de commercio 
Rua Formosa n.º 419, desde as 6 

ás 8 emela da noute 
AZEVEDO, guarda-livros de uma casa 
commercial, habilitará em pouco tempo 
alumnos n'esta profissão, dando-lhes minucio- 
so conhecimento do pe srt e es- 
cripturar, especialmente do de Louis Deplan- 
ue, adoptado pelo Tribunal do sida do 
dio e pelas escholas de commercio e das ar- 

tes industrines do Pariz. (4419) 


Guarda-livros 


4 


Ps BiTADO para qualquer escriptura- 


ção. Na Ribeira n.º do. (0259) 


ATTENÇÃO 
1M a rua do Estevão n.º 6 ba uma costurei- 
ra que se promptifica a trabalhar em toda 


a obra de senhora, com perfeição, por preços 
commodos. (4934) 


908000 reis de alviçaras . 
BANDEIRA, Azovodo & C.º, agentes de 

mercadorias para os caminhos do ferro, 
" offerecem o premio acima mencionado a 
quem descobrir o roubo feito no seu escri- 
ptorio na rua dos Inglezes n.º 79, na noute 
de 23 para 24 de novembro, promettendo 
- guardar segredo sobre a pessoa qne o des- 
cobrir. 

Os mesmos continuam à receber fazen- 
das e mercadorias para os caminhos de fer- 
TO, para o que teem correspondentes em 
todas as estações, responsabilisando-se para 
com os seus expedidores e consignatarios 


por todas as fazendas que lhe forem con- 


fiadas. 
Tambem fazem publico que os seus ar- 

mazens se acham seguros na (Companhia 

Norwich Union. (5273) 


à OI achado por um guarda 

al barreira uma cadella per- 
cream digueira. Quem a perdeu pó- 
o reclamal-a na fabrica de Paço de Rei, 
em S. Christovão de Msfamude, dendo os si- 
gnaes certos. (5270) 


LUGA-SE no largo da Biquinha n.º 48 
um armazem para molhados. 

Trata-se do seu ajuste na rua das Flores 

n.º 31. 


— —— q om 


“a. 


(5061) 


+ 


O Engenheiro civil Biriholgmen Achilles 
*? Déjante, tendo de ausentar-se por algum 
tempo, previne os pessoas que desejarem 
consultal-o sobre obtas ou construcções de 
dirijir-se por carta, em Lisboa, rua Nova do 
Almada n.º 80, (5287) 


A ana O OA O DO ri pi e 
Para de-fóra ou dentro 
DU” caixeiro com habilitações para escri- 
| ptorio, que escreve com perfeição em 
partidas dobradas e mixtas, deseja artumar- 
se: quem precisar dirija-so ao escriptorio do 
expediento d'este jornal por carta fochada 
a A.C€.L. (0276) 


(FFERECE-SE um individuo que sabe fran- 
cez, despachar nã alfsndega e tem ins- 
trucções de inglez para qualquer escriptorio" 
uem precisar dirija-se ao escriptorio 

d'este jornal com as iniciaes F. J. L. 
(5282) 


nd: QrrenecE-sE uma senhora 
pera administrar uma casa 


de um senhor só: quem pretender falla na 
rua de S. Francisco n.º 9, segundo andar. 
(2918) 


JOAQUIM Pereira Baptista comprou por 
conta e ordem do snr. João Antonio da 
Costa Carvalho, do Rio de Janeiro, o bilhete 
n.º 7:027 da grande loteria de Hespanha, 
cuja extracção terá lugar em 23 do corrente 
mez, e cujo bilhete fica em poder do aonua- 


ciante, 
Porto, 6 de dezembro de 1864. 


(5288) 


JRRÁNCISCO Antonio da Lima comprou por 
conta Ea sors. Francisco Gonçalves 
dos Reis e Septimus Summor, do Marenhão, 
o bilheto inteiro n.º 9:941 da grande lote- 
ria de Hespanha, que se deve extrahir a 23 
do corrente, o qual fica em poder do anoua- 
ciante. (5280) 


Exposição Internacio- 
nal Portugueza 
CAFÉS E RESTAURANTES 

À Direcção da Sociedado do Palacio de 

Crystal Portuense, pretendo dar de ar- 
rendamento desde 21 de agosto de 1865 até 
31 de dezembro do mesmo anno, o serviço dos 
restaurantes, e bem assim dos cafés do 1.º é 
2.º classe nos salões adequados para os mes- 
mos. . 

Quem pretender contractar pôde dirigir- 


se pessoalmente ou por carta, à mesma dire- 
cção no escriptorio da sociedade, Torre da 


rca. 
Porto, 29 de novembro de 1864. 
| (5158) 


O deposito e vendagem da: Companhia da 

Fabrica de Xabregas, no Porto, mudou- 

se para a praça do D. Pedro n.º 136 a 143, 
(5189) 


Novo hotel de Pariz 
STE novo hotel abriu-se no dia 30 de outu- 
=! bro, no qual ha duas mezas por dia, 
sendo uma ás 3 e outra ás 5 horas da 
tarde. Tambem ha quartos para hospedes 
com o maior aceio possivel, 
Este hotel se torna recommendavel pela 
gua elegancia e áceio. à 


As pessoas quo queiram honrar este hotel | 


com sua presença dirijam-se 4 rua do Bom- 
jardim n.º 190. ii (4502) 


Hotel-Batalha 


(om esta denominação so abriu um novo 
*? estabelecimento, no largo da Batalha, 
casa n.ºº 106 a 110: é commodo cm arranjos 
e modico em preços, como melhor se provará 
com a aséistencia dos hospedes. (4623) 


LUGA-SE na rua da Bainharia n.º 37 
&à o 39 uma lója, e no mesmo pavimento 
casa para habitação, o que serve tambem para 
um bom armazem para secços. 

As chaves estão. cm casa do visinho funi- 
leiro, e trata-se do seu ajuste na rua das 
Flores n.º.31. (5060) 


Segunda loteria extraordinaria 
RS | 
REIS 30:0008000 


EXTRACÇÃO A 15 DE DEZEMBRO 


nº 


q oAQUIM José Teixeira Cardozo, no largo 
da feira de S. Bento n.º” 38 e 39, tem á 
vonda'bilhetes, meios, quartos,oitavos e esu- 
telas de 500, 250 e 130 réis. (5173) 


Xarope peitoral de 
- Musgo e jujubas 
(ON CUCA > Ç 


EDICAMENTO ntil em differentes molestias, 
como catarros, bronchites, tosses rebeldes, con- 
vulsas q astbmaticas. 4 
* Vende-se em Lisboa nas principaes pbarmacias, 
No Porto, unico deposito, drogaria de J. R. de 
Sequeira, na Bainharia nº 63 e 65, ú esquina da 
Ponte Nova, e na pharmacia do hospital do Carmo, 
praça de Carlos Alberto n « 32. (4782) 


| Verdadeiros grãos de saude do — 
dr. Frank 


QEU titulo indica sua propriedade. São as 
unicas pilulas consideradas desde mais de 
60 annos como o purgativo ó mais saudavel. 

Tomam-se em qojum ou comendo-se. 
Uma noticia, que se dá gratis,contém as ing- 
gm im , 8 08 sighaes ne distinguem de toda 
a falsificação perigosa, à 

Preço 3f. a caixa e 1 f. 50 ameia caixa. 
Em Pariz, na pharmacia Leroy, 45, rua 
Nova de Santo Agostinho. 

Deposito no Porto, na pharmacia de Mi- 
guel José de Sousa Ferroira, rua da Bainha- 
ria n.º 79. (4465) 


ENDEM-SE os seguíntes bens, na Comiei- 

ra, districto de Villa Real: 

Metade de umas casas com seu lagar de 
15 pipas. 

Metade de uma vinha com 14 oliveiras e 
monte pegado nositio de S. Martinho, 

Uma vinha na Gaivosa chamada a Vinha 
da Fonte. 

“Uma dita no mesmo sitio. . 

Trata-se com João Antonio do Miran la 
Guimarães na cidade do Porto, rua dos Mar- 
tyros da Liberdade n.º 260. (4178) | 


eus ESTRELA | 


Praça-de D. Pedro n.º 82 


timento de velludos pretos de 50 a 80 
centimetros de largura, do que ha mais sus 
perior; glacés pretos e drape de Leão, de 80 
e 100 centimetros, e de côres para vestidos; 
fazendas de lã para vestidos, que vende a 
290 o metro, gostos novos; platinas do pelle 
e regalos, cintos do seda o de couro com 
bolso, talmas, platós de gorgorão de seda e 
velludo, casemirss, chapéus de velludo e 
de seda pera senhora, do que ha mais mo- 
desno, chailes de casemira de seda atapeta- 
dos, de 248000 a 488000 réis. | 

Tambem recebeu de Inglaterra camiso- 
las de lais, coroulas de laia o de algodão, 
flanellas brancos e de córes, camisas de 
bretenha de linho para homem superiores, 
toalhas de linho grandes e pequenas, guar- 
danapos, linhos de 2 metros de largura, guar- 
da-chbuvas inglezes, lenços da merino fino 
para pescoço do homem «à meiss inglezas 
para senhora, quo vende a 28880 réis a du- 
zia, (0279) 


“Horticultura 


à pilas Leroy Waigel, horticultor francez, 
residente ha annos em Lisboa, previne o 
publico portuense de que tenciona chegar ao 
Porto entre 15 e 20 do corrente mez, com 
escolhidas colleeções de arvores fructiferas, 
arbustos, sementes de hortaliças e forragens, 
bolbos e sementes do flores variadissimas, etc. 


(5281) 


Praça de D. Pedro, 32 


CABA de receber um sortimento de ta- 
mancos de Penafiel, em feitio de botim, 
o cordovão de azeite, (5277) 


À quem convier 
ENDE-SE na rua de Santa Catharina n.º 
173 a 174 boa madeira de castanho, e 


tambem so vendem 4 caixas para azeite. 
(5275) 


" Remedio contra as frieiras 


ESTE excellente medicamento, que encer- 
ra grandes virtudes, como a experien- 
cia o tem mostrado, na cura das frieiras não 
ulceradas, acha-se á venda no Porto, phar- 
macia da rua da Rainha n.º 50. — Ponte 
Nova, drogaria Cardozo, n.º 40, e em Villa 
Nova de Gaya, pharmacia Macedo, 

Preço de cada vidro 240. (5093) 


DOCE 


RO Recolhimento do Ferro vendese mar- 
melada de summo a 200 réis. 
Ladrilho a 180 réis. 


ratel) 
E geleia a 110 réis a prateira. : 
(4628) 


Attenção 
EM o largo da Policia n.º 9, 1.º andar, 
vende-se toda a qualidade de doce de fru- | 


ta, tanto avulso como em bocetas, bom como | 
se continúa a vender marmellada vinda do ' 


Douro, tudo por preços favoraveis. 


Xila a 200 réis cada 459 grammas (ar- | 


REALISADO 


“BANCO UNIÃO DO PORTO, 
CAPITAL 5.000:0004000 


ACABA do recober do França um bom sor- |. 


8.000:0008000. 


SEGUROS DE VIDA EM MUTUALIDADE | 


SOB A PROTECÇÃO DE S. MH. 


Numero de soclos até 30 de novembro 6:899 


EL-REI O SENHOR D. LUIZ I 


1 Ro 


Capital subseripto 2.513:305/000 


JA 


Direcção do Banco União tendo obtido do governo de S.M, F.a anthorisação para 
estabelecer o seguro de vidas em mutualidade, faz publico que desde já toma subscri- 


pções annuaes ou por uma só vez, debaixo das seguintes condições : | N 


Com perda de cupital e lucros; 
Dito capital sómente ; 
Dito lucros sómente ; 


- 


devendo a primeira liquidação tor lugar no 1.º de janeiro de 1869. 

“As vantagens do emprego de capitaes em mutualidade são obvias, porque não só- 
mente se colhe o juro de quantias diminutas, de que avulsas se não poderia tirar nenhum 
resultado, mas além d'isso este rendimento é augmentado pelo capital ou lucros, ou ambas 
as cousas, conformo ns condições da subscripção dos quo fallecom, Tambem é repartido 
pelos socios sobreviventes tudo aquillo quo os socios morosos nos seus pagamentos são por 
este motivo obrigados a pagar, bem como caducidades que occorrerem pela falta de cum- 


primento do compromisso social, 


As liquidações são polo systema das companhias hespanholas«' Tutelar» e outras; e para 
se poder fazer uma ideia do que póde produzir uma entrada annual de 105000 réis pu- 


blica-se a seguinte tabella baseada sobre a 
d'esta natureza 


experiencia de muitos annos de companhias 


em 6 annos em 10 axxos vm 15 axxos em 20 Anos mu 25 ANxOS 


Por um menino de ldia a lanno,.. 1105000 - 4008000 9008000 2:0005000 4:7005000 
» » de lannoa 2 +»... 903000, 3005000 7505000 1:7005000  3:7005000 
a » de 29 » a3B ... 863000 2905000 7205000  1:6008000  3:5003000 
>» nn 06 DD Aid Dons) 868000 2803000 7103000  1:5605000  3:4008000 
» nino OSS nica hos céu 863000 2703000 7003000  1:5505000  3:3503000 
Por uma pessoade 15 » 9220 » .,. 868000 2705000 7,0053000 1:5405000 3:3308000 
» BCOSAO: 2 MOU É soa 865000 2705000 7108000  1:5603000  3:4003000 
» » de) » 240 » ,,. 865000 2705000 7208000  1:6005000  3:7005000 
» » dodO » 250 » cos 905000 3005000 7505000  1:8005000  5:0005000 
N'esta mesma proporção uma entrada unica de 
505000 deve produzir em 5 amnnos de 1005000 a 1505000 
1008000 dito em 10 
1508000 dito em 15 
2005000 dito - em 20 
2505000 dit em 25 


Minimo das entradas 55000 réis. 
Porto, 30 de novembro de 1864. 


» dé 4005000 a 6003000 
de 1:0008000 a 1:5005000 
de 2:8008000 a 3:6008000 
de 6:0008000 a 8:8004000 


- À direcção do Banco União, 


José da Silva Machado, 
F. M. van der Niepoort, 
José de Almeida Campos Junior. 


As pessoas que quizerem subscrever para tão util estabelecimento ou obter infor- 
mações sobre o modo e fórma de taes transacções, queiram dirigir-se n'esta cidade á di- 
recção do Banco União, no edificio da Bolsa ; em Lisboa á administração da Caixa Filial 
do mesmo Barco, rua de S. Francisco n.º 41 e mas provincias aos agentes do mesmo 


Banco. 


1 * 


(126) 


NOVO ARMAZEM DE PAPEL 


29 — RUA PAS FLORES — 29 


LUIZ GONÇALVES DE ARAUJO 


BRIV o seu armazem no dia 5 do corrente, no qual vende papeis ds todos os formatos 


e qualidades, tanto de escripta como para impfessos, livros em branco, utensilios 


- (0295)% 


para escriptorio, bilhetes do visita, etc, etc, 


VERDADEIRO LE ROY 


- (4425) 1 E” 


VINHO VERDE 


(DA NOVIDADE DE 1863) 
ENDE-SE na rua de Bellomonte .n.º 25, 
a 80 réis por garrafa; garante-sa a sua 
qualidade. 


velho 
OAO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 


tem algum para vender, em garrafas, e 
garante a sua superior qualidade. (4500) 


Ligitima aguardente de Paraty 
ENDE-SE na rua das Congostas n.º 4, 
por caixão de dusia ou por garrafa, 
Garante-se a qualidado (9107) 


Fr " 7, 

ATTENÇÃO 
Nº deposito de Heitor Guichard, na praça 
de D. Pedro n.ºº 98 e 100, detraz do 
tanque, vende-se excellento vinagre bran- 
co, por slmude a 28000, dito tinto a 18440, 
dito engarrafado a 90 réis a garrafa, por 
uartilho, branco, a 60 réis o dito tinto a 
ÃO réis. À quem comprar por pipa faz-se o 
abatimento de 10 por cento. (5004) 


BAGA SUPERIOR 


ENDE-SE e recebem-se encommendas 

para fóra. Preços favoraveis. 

Manoel da Silva Oliveira, rua dos Ingle- 
zes n.º 44, (4592) 


Baga nova 
Superior 
VENDE-SE e recebem-se encommendas 
para fóra. Preços os mais favoraveis. ' 


Manoel Joaquim Pinto, rua de S, João n.º 
111. (4655) 


OÃO Antonio Iglesias, com fabrica de dis- 
tilleção em Miragaya, faz saber aos seus 
amigos o freguezes que continúa a distillar 
para fóra sguardento a feitio por um preço 
rasoavel. (9170) 


Ju 
- ” 
E a 
Atos 
dog 


"Rua das Flores n.º 45a 51 


fe com grande abatimento toda a 
roupa feita que tem da estação passada. 
| : (4817) 


EAU BERGER 


(SEULE TEINTURE RECONNDE BONNE) 


Pour colorer sor-méme a la minute les che 
veuzr et la barbe 


pStá acreditada agua é de todas a mais 
efficaz para a tintura dos cabellos, pois 
tinge instantaneamente o não suja a pelle, 
deixando o brilho natural do cabello. 

Deposito principal no Porto em casa de 
Magalhães, cabellerireiro, 141, praça da Ba- 
talha, 

N. B. N'este estabelecimento ha uma 
sala especial para a tintura dos cabellos e 
tambem se vão tingir fóra. 


Preços rasoaveis. (4998) 


(6099) | 


Vinho do Porto tinto q | 


fPURGATIK LE ROY 
SELON L'ORDONNANOE 
DU DOOTEUR SIGNORET 


e “Avis Essentiel. 
à Des Individns recucillant nos bonteilios pour les rempltr de pré 
q tions sophistiquécs, en est prió do los hrisex dês quellos nant 


Aqui vão as assignaturas 


das rolhas, -— Um rotulo — cujo modêlo vai junto — impresso 
LE ROY com a 


— . —— am = 


PARIS. —— Rue de Seine, 51, — PARIS. 


O PURGANTE LE ROY é, d'entre ds remedios 
congeneres, o unico de experimentada e incons 
testavel eficacia para a cura das affecções pro» 
venientes da alteração dos humores; vai sempre 
acompanhado d'uma Instrucção de 13 pag. que 
os doentes devem estudar com toda a attenção, 
antes de começarem o tratamento por meio do 
qual conseguirãô sempre o restabelecimento da 
saude. Como existe, porem, grande numero de 
falsificações múi perigosas, não se deve empre. 
gar senãoo VERDADEIRO, e para o reconhecer| 
"8 convém se leia attentamente o aviso seguintes 


- Só devem ser conside- 
radascomo VERDADEIRAS + 
as garrafas d'um quarto de 4 
o adas na PHAR- 
MA IN 


PREMIO GRANDE 30:000$000 RÉIS 
FRANCISGO MARQUES DE ALMEIDA | 
Afançado no governo civil do Porto conforme o edital de 28 de junho de 1860 


TpEM á venda na sua loja bilhetes inteiros a 138000, meios ditos a 68500, quartos 
= a 35200, oitavos a 18650 e cautellas do 500, 250, 130 e 40 réis, da presento lote- 
ria, cuja extracção deve ter lugar no dia 15 de dezembro do corrente anno de 1864. 


M. GALIANO 
MODISTA DE LISBOA 


Rua de Santo Antonio. n.º 54 e 56 


ÇA! 1 44 E. 
q , 


amigas e fregue- 
zas que continúa a ter 
um bom sortimento 
de chapéus de seda é 
velludo e de escumi- 
lha para luto por pre- 
ço de 38000, 38000, 
18000, 58000, 64000, 
78000,88000 e 98000 
“4 réis, ditos de palha de 

Italia para jornada do réis 28400 para cima : 
recebeu de Pariz um lindo sortimento de flo- 
res, fitas, plumas e espartilhos para senhora 
por 18200, 38000 e 48500 réis, bem como 


(5295) 


“FATO FEITO 


B F. de Lemos, S. Domingos n.º 77, faz 
* sciente a seus freguezes que tem no seu 
estabelecimento varias fazendas para a es- 


PARTICIPA ás suas | tação, e recommenda a commodidade dos É 


preços. (5126) 


NA rua dos Clerigos n.º 60 ha um grande 
e variado sortimento de pannos,casimiras, 
castorinas, chailes-mantas, etc, ete, proprios 
para a presente estação, que se ideia por 
preços muito modicos. 
Estas fazendas são todas de lã de muito 
boa qualidade e os gostos muito variados. 
(5210) 


4 


Caminhos de ferro 


Nº armazem das Congostas n.º 33 ha para 
vender mantas para carro c caminhos 


chapéus francezes de filtro para meninos el de ferro, capas, casacos e polainas de bor- 


meninas, redes, guarda-soes, capas e pelo- 
tots, e muitos outros artigos, tudo no ultimo 
gosto e preços commodos. (4774) 


TINTA . 
INGLEZA PARA IMPRESSÃO 
RUA DO ALMADA N.º 134 


- (0247) Inheiro. 


racha, capachos do côco para carros, esca- 
das, portaos, etc, esteiras de Manilla, alca- 
tifas pera salas, igrejas, escadas e jancillas, 
pannos psra pianos e jardineiras, toalhas 
de linho cruas e brancas para mezas de 
janter, guardanapos o toalhas ada lavato- 
rios, cobertores inglezes, toslhas e figos 
turcos, damasco de lã para cortinas o chá 
verds e preto, Ludo por preços fixos e a di- 


(5000) | 


RANCISCO Gomes da Fonseca, Bomjar=» 
É dir n.º 72, tem porá vendor um prélá 
de ferro já experimentado, assim como todos 
os pertencentes*para de prompto se poder. 


“| montar uma typographia. O typo é o que 


em tempo se imprimiu a «Emancipação» e 


«Correio de Portugal»; O prélo imprime 


qualquer jornal à aqueles ormatos. am. 
ANNUNCIOS MARITIMOS 
Companhia de navegação à vapor 
» LUSITANIA | 


Viagem em 42 horas 


Po RA O vapor — LUSITA. 
AEDES NIA, — itão Con- 
YR ia sabirá para Lis- 
Ms boa 6.º feira 9 do cor- 


rente, ás 10 horas da 
" manhã, 


Recebe carga e passageiros, sendo o preço das 
passagens o seguinte; 
1* classo,,. 


D cuercnrartostosasas 
a » iotorio -d'eat cescencos aces x” 

- No escriptorio d'esta companhia seguram-se 
fazendas a Ei » C. e dinheiro a 3 oitavos p. e. 
sendo carga de algum dos vapores da mesma. 

Agentes A. Miller & C., rua dos Inglezes n.º 


73, 1.º andar, (» +), 
- Bristol | 
EM DIREITURA 
E inglos— 


EPs! er (O, repor 
as ue ; — capitão 
EE NOA Wilicrs ho es Miles, espera-se 
oe Ss rd reuse ro aqui para sahir logo que 
Is o tempo o permittir. 
- Quem quirer carregar tracta-se com o consigna- 
tario Carlos Coverley, rua da Alfandega n.º 13. 
pra (4986) 


Londres 


A escuna ingleza — WILLIAM 
EDWARD —., capitão David Jones, 
a sabe com brevidado. 
micmisem N.B. Os snrs. carregadores terão 
a bondade de mandar os seus vinhos para bordo, . 
pd A (5167) 
Londres |. 
- O brigue inglez — ARROW, ca- 
itão Peske, sahe logo que o mar der 


* lugar, 
(5168) 


Ainda recebo carga. 
Consignatario Carlos Cóverley, tra- 
vessa da Alfandega n.º 13, ou na praça. - 


Londres 


4 barca inf leza —CHAMOIS -—, 
iara capitão W.H, Hendry, a sahir por es- 
ad tes dias, Daqui 


Quem n'elle quizer carrogat dirija-se 
a A, Miller & €.*, ros cos Iuglozos n.º 
io * 


Hamburgo 


A escuna — DEOLINDA, — capitão 
praia Antunes, sabirá até ao dia 30 do cor- 


rente. 
(4825) 


Caixa J. H. Andresen, 


RIO DE JANEIRO 
EVER Acha-se prompta a galera — 
srs JOAQUINA, to io 
BOSS Tb Os anrs, passageiros venbam glea- 
SEO lisar suas passagens a casa do caixa 
João Adrião da Rocha, na rua Nova dos Inglezes 
n.ºº 62 o 54,ou Congostas n.º 4. - (3953) 


AVISO 
PERNAMBUCO 


pe RSA Sabirá no dia 10 do corrente mes 
Basa à barca — SYMPATHIA, Ainda re- 
nad cebe alguma carga miuda e paseagei- 
Seus ros, para os quaes tem muito bons com- 
modos: tracta-se com Munocl Gualberto Boareg, 
rua de Bellomonte n.º 77, (4 


2 o 
Rio de Janeiro 
À veleira barcã — FELIX — de 
1º classe. Sahirá com muita brevida- 
de por ter parto do carregamento prom- 
pto: para o resto dos passageiros, para 


os quaes tem excellentes commodos, e para os de 
pros beliches, tracta-se com Felix Pereira Tea 


raga, rua das Flores n.º 99a 101. 
Rio 
edit A nova e bem construida barca — 
FIRMEZA —, forrada de cobre, capi- 
tão Justino Rodrigues Cardozo, sahirá 
com muita brevidade: para carga e 
passageiros, para os quaes tem muito bons commodos, 
tracta-se com Antonio Luiz Gomes Lima, rua de 
Bellomonte n.º 107... (5142) 


4 e Li : O, vw 
- Rio de Janeiro 
REA A barca — ADELAIDE — sahirá 
AME com muita brevidade. 
EA Para carga e passageiros tracta-se 
com JoÃo Adrião da Rocha, rua dos In- 
e54ou Congostas n.º 4, (5114) 


Bahia | 
Vaigahir com brevidade a barca 
fato — SANTA CLARA, — recobe carga 
ida” O passageiros. , 
eheh am Trataee com Soares, Irmãos, lar- 
go do Corroio n.º 110 e 111, defronte da fonte dos 


Ferros Velhos. (0292) 
Bahia 


A barea — BAHIANA, — ca- 
pitão José dos Bantos Lessa Ju- 


ú DA pior. “(usa 
o Grande do Sul 


A nova barca — LUIZA, — ca- 
P pitão Joaquim Adrião da ad 


Pará 


O nova brigue — MARQUEZ DE 
aa SANTA CRUZ, — capitão Zacarias 
RR Balthazar do Couto. 


A 
ed am 


de Janeiro 


glezes n.º 52 


385) - 


Arca —- (43 

Estes navios sahirão com toda a bravidado 
Para carga e passageiros, tendo para estes excel- 
lentes commodos, tracta-se com Joaquim Lourenço 
Alves, rua da Reboleira n.º 19. 


Pernambuco 


Vai sabir com brevidade o veleiro 
brigue — ESPERANÇA; — capitão 
Lourenço Férnandes do Carmo, 

Quem no mesmo quizer carregar 
ou ir de passagem dirija-se ao escriptorio do caixa 
Boares, Irmãos, largo do Correio n.º 111, defronte da 
fonte proxima sos Ferros Velhos. (4950) 


e 


" Responsavel já. S. Carqueja 
TXP. DO COBMERCIO LO PORTO 


